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D E L D R . O R T E G A 
Ex-Ayudante y sucesor del 
I D I R _ j L . O A - X j I D E I t Ó l S r 
Ensayos yanálisis de minerales, aguas, tierras, carbones, productos industriales, etc. 
C A R R E T A S , 14, MADRID 
M E D I A N A D E A R A G O N 
AGUAS Y SALES NATURALES 
Purgantes, Dinréticas, Depuratiyas, Laxantes. 
MEDALLA DE ORO - PARÍS. 1900 
NO EXIGEN RÉGIMEN, NO IRRITAN JAMÁS, SON DE EFECTO SEGURO 
EFICACISIMAS en los embarasBos gástricos, catarros intes-
tinales, dlMpopsian, congestiones del oerehro, hflgado, bazo y 
ríñones, catarros de la rejlgra, Taffina y matriz, etc. 
FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
S A L E S D E L P I L A R 
BICARBONATADAS-SÓDICAS-LITiNICAS 
PARA PREPARAR 
La mejor agua de mesa, la más económica, no altera el vino. 
SIN RIYAL PARA E L ESTÓMAGO, RIÑONES, INTESTINOS 
INFALIBLE CONTRA LA OBESIDAD 
J Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua: UNA PESETA 
• FARMACIAS Y DROGUERIAS 
S J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 
R E m i H G T O H 
üa primera del mando. 
Gt*ar> Pvht .—París , 1900. 
t^emington Typemmtett C.0 
Dirección para España, núm. 5 7 , Fernando Vil — BARCELONA 
M a d r i d : 
20, Peligros. 
V a l e n c i a : 
115, San Vicente. 
B i l b a o : 
5, Rodríguez Arias. 
C á d i z : ¡I C a r t a g e n a : 
-
4, San Miguel. |{ 5, Martín Delgado. 
S e v i l l a : 
90, Sierpe. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
Ú W m DE SEBDBIDi PflBfl IHflS 
Sistema Wolf. 
Nuevos modelos de lámparas de 
bencina ó de aceite con mecanismo 
encendedor interior. 
Accesorios para lámparas de se-
guridad. 
Se remitirá el Catálogo especial 
de estos artículos á quien lo solicite. 
F r a n c i s c o H i v i è r e é H i j o s , 
B A R C E L O N A 
M , w p m m m 
m m m o BUCKAU (ALEMANM) 
IKSÏALACÍOÍES COMPLETAS DE MAQUINARIA 
PARA 
explotación y concentración de toda clase de minerales 
Lavaderos y clasificadores de carbón. 
Molinos y máquinas trituradoras para minerales, 
piedras, etc. 
MAQUINARIA PARA FÁBRICAS DE CEMENTO 
material refractario, abonos minerales, aceites, 
pólvora, etc. 
G R Ú A S D £ T O D A S C L A S E S 
La Casa cuenta con talleres de ensayo para ve» 
r i f icar pruebas de minerales . 
REPRESENTANTE PARA E l NORTE DE ESPAÑA 
XJ IEJOIPOII IDO L I B W Z I s r 
S A N S E B A S T I Á N 
C A R T Ó N C U E R O 
Especialidad para cobertizos, adoptado ya en MUCHAS 
MINAS para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
Gustavo M a l à í n s z " 1 ™ ? 8 
ACIÉRIES & FORSKS DE -FIRMINY' 
(LOIRE—FRANCIA) 
A c e r o superior, m a r c a ECLA1R, p a r a he r ramien tas . 
Especial marca p ^ ^ y pa*a automÓTriles. 
R e p r e s e n t a n t e e n M a d r i d : A . C E R V E R A 
P l o m o e n b a r r a s . 
A l b a y a l d e p a r a p i n t u r a s . 
P e r d i g o n e s y b a l a s . 
I i i t a r g i r i o . 
A l c o h o l de h o j a . 
A c u m u l a d o r e s . Ü 
P l a t a fina. 
C o m p a ñ í a h & 
Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA 
SE COMPRAN MINERALES DE PLOMO DE TODAS PROCEDENCIAS 
^ Minas. Fundición y Desplatacion de plomo 
É y elaboración de todos los productos deri-
i vados del plomo. 
A C A D E P R E P A R A J A 
exclusivamente dedicada á la preparación para el ingreso en las 
ESCUELAS ESPECIALES DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O , N Ú M E R O S 10 Y 1 2 . — M A D R I D 
B O L È T t N M Ï N È R Ó Y C O M E R C I A L 
Fábrica de aceros por el procedimiento ESTEVE, con patentes y privilegio ex-
clusivo en España. 
Aceros de todas clases, desde los extra-dulces hasta los extra-duros. 
Aceros al Carbono, al Cromo, al Níquel, al Vanadium, etc., etc. 
Aceros para herramientas, inclusos los que se emplean en tornos de gran veloci-
dad, llamados por los ingleses maravillosos, porque hacen un pase de 150 pies por mi-
nuto, en tochos, en barras y en útiles del tamaño que se soliciten; 50 por 100 más 
baratos que sus similares franceses, ingleses y alemanes. 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en tochos. 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
Se garantiza á los señores constructores darles SIEMPRE la misma calidad de acero 
que deseen para las necesidades de su industria. 
I D I R I O - 1 I R S E = 
En Barcelona, al Despacho: Cortes, 341.—Teléfono 2.C43. 
En Badalona, á la Fábrica: Industria, 260.—Teléfono 3.025. 
En Madrid, al Representante: Torres, 4 bis, 2.°—Teléfono 1.188. 
Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
TIERRAS REFRACTARIAS 
EXPEDICIÓN Y MINAS 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
Diploma de primera clase en el con-
curso de Cerámica celebrado en Sevilla 
en 1898. 
C a l a t r a v a , 2 8 — C i u d a d R e a l 
I CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA § 
e T R A N S P O R T E S PARA T O D O S D E S T I N O S | 
% COMISIONES Y KEPRESENTACIONES Ó 
g SEGUROS MARITIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES g 
O D . I f i i ü K T R A N I » . — S e v i l l a . - P a d r e l i iarehena, 1 O 
(¡9 © 
Tabos de aceito pana COON 
daceiones de agaa, gas y va-
por, y para calderas de todas 
clases; tabos y botellas para 
calefacciones, alambiques, 
camas, postes y otras apli* 
caciones iodastriales. 
Soc iedad A n ó n i m a . 
Tubos forjados. — B I L B A O 
* 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
f POETTEB ! V , Doitinuud (Alemania). { 
9 LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA Q 
• KAISER WILHELM ALLEE 49/50-DORTMÜND • 
9 Eslmdios; proyectos e instalaciones completas de Jílios jíomos, fábricas de hierro, acero, g 
^ co ,^ etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. S 
2 T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y t a m a ñ o , s e g ú n los ú l t imos sistemas americanos y europeos, 
con todos los accesorios, para vapor y electr ic idad, trabajando con l a ma- W 
y o r e c o n o m í a posible. 
w T r a z a d o de c i l i n d r o s para todos los perfiles. 9 
Q H o r n o s de s o l d a r y r e c a l e n t a r , calentados por gas y de diferentes sistemas de c o m b u s t i ó n . ^ 
A A l t o s H o r n o s , h o r n o s de c o k , f á b r i c a s de a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s de m 
S a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s de a c e r o T h o m a s y de a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s de h i e r r o ^ 
y de t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . 
Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. 
J INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESUOOS UNIDOS, CHIÜA, ETC., ETC. J 
M O O O O < l l ) O O O I M N I O < I O O < l ( N l l l t M N N K » O O I N I O ( N N I O O ( M H I 9 
í & C.1, L i M B (Alemania 
F á b r i c a m á s ant igua 7 m á s 
importante p a r a l a 
cons trucc ión de 
cía. 
Expert. 
mayores dificultades 
Certificados y recomendaciones de primer orden 
cable para cualquier distan' 
nas de 22 km. de longitud — 
enteramente automático, vence las 
Catálogos en todos los idiomas 
Representante para España: PABLO HAEHXER, Ingeniero, Bilbao. 
B O L E T I N MINPTRO Y C O M E R C I A L 
'CLASE FUERTE GARANTIDA MARCA EL M l l í l l n K 
M LIGERA CORRIENTE ^ f,ELÁ6UllA,?W 
f ENVÍO Á TODAS PARTES - PÍDANSE PRECIOS. \ j 
—— . ». . -o *iU . .«^i..» , • V 
Cubos de hierro galvanizados.—Pídase precio. 
T A L L E R E S Y FUNDICIONES D E PUERTOLLANO | 
PROVINCIA DE CIUDAD REAL 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
movidos por malaca te , vapor 6 e l e c t r i e i d a d . 
J A U L A S 
3 
Vagonetas. 
Vías p o r t á t i l e s . 
Fjcs montados. 
Cubas—Cables. 
Her ramientas . 
Quebrantadoras. 
Molinos de tri turación. 
Transmisiones completas. 
W E I S E Y M O N S K I , H a l l e a . S . ( A l e m a n i a , 
F á b r i c a e s p e c i a l i s t a en Bombas para minas. 
Sucursal y almacenes: BILBAO, GRAN VIA, 34. 
DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: D U P L E X , BILBAO 
E S P E C I A L I D A D 
• 
B o m b a s de v a p o r D ú p l e x . 
B o m b a s de g r a n v e l o c i d a d , 
apropiadas especialmente para ser 
accionadas por e lec t r ic idad, mo-
tores á gas, turbinas, etc. 
C o m p r e s o r e s de a i r e . 
M á q u i n a s de v a p o r . 
B O L E T I N MINERO Y COMERCIAL 
S H E L D O N , G O E N A G A Y C J * 
B I L B A O : P laza Circular, 4. 
Locomotoras SHARP STEWART para todos servicios. 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para f á b r i c a s y 
minas . 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES pa ra a l i m e n t a c i ó n de calderas y agota-
miento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Bombas de incendios MERRYWEATHER & SONS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios 
para entrega inmediata. 
S e r e m i t i r á n , g r a t i s , c a t á l o g o s y p r e s u p u e s t o s á q u i e n l o s s o l i c i t e 
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B e r n a b é ÍDayor 
E S F J L R T B I ^ O S , 3 , IMI A. ID IR, I ID 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc., etc. 
L U Z ELÉCTRICA 
C A T A L O G O S I L U S T R A D O S G R A T I S 
L 
Bif 
OFICINAS 
C A S A E N B I L B A O : G R A N V Í A , 3 4 . 
Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas. Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
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B O L E T I N M I N E R O 
Y COMERCIAL 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
M a d r i d , 2 5 d e D i c i e m b r e d e 1 9 0 3 . 
Véase el sumario en la página 279 
SOBRE LA COIIISOIDÍD OE LA CUENCA DE UlftlUAS 
por debajo de la L o m a de San Just (1). 
Algunos, tomando por cuenca de Utrillas lo que no es 
más que su afloramiento septentrional, ó sea el valle en quo 
asienta el pueblo dei mismo nombre, han introducido una 
lamentable confusión en el estudio del asunto y han hecho 
olvidar lo que, más ó menos concretamente, habían in-
dicado todos los autores, esto es: que la mayor parte de la 
extensión de la cuenca debe contarse más al Sur del valle 
de Utrillas y ocupando la Loma de San Just. Verdad es 
que, si bien todos los autores lo indicaron como probable, 
han sido muy pocos los que lo han establecido categórica-
mente, sin duda porque la exploración de la Loma, aunque 
no es arriesgada, no tiene tampoco nada de cómoda. 
Cuando Schultz dijo en 1856 que, en lo que él tomaba 
crmo términos de Utrillas y de Escucha, había un terreno 
que ocupaba cuatro y media leguas cuadradas (unas 14.000 
hectáreas) con muchos bancos de carbón riquísimo, debió 
referirse indudablemente á la continuación de las capas 
hacia el Sur por debajo de la Loma, puesto que el valle de 
Utrillas tiene poco más de 3.300 hectáreas , y únicamente 
hacia el Sur es donde la cuenca podía adquirir esa mayor 
extensión, ya que por el Norte y el Oeste está encerrada por 
los materiales jurásicos y por el Este no se ve ningún indi , 
ció que haga pensar que las capas continúen mucho en esa 
dirección. Por ctra parte, en el mapa carbonífero de Espa. 
ña, del mismo autor, el depósito de Utrillas está señalado 
hasta Aliaga. 
El Ingeniero Sr. Madariaga vino á mostrarse de acuerdo 
con esto, cuando en su carta-informe de21 de Junio de 1858, 
dijo «que si la inclinación de 30° de las capas en los límites 
de la cuenca sería un motivo de mayores gastos en la ex-
plotación que si fueran horizontales, es seguro que en el 
centro de e'la se explotará con muy ligera inclinación ú 
horizontalmente en una extensió a de más de 10 kilóme-
tros». No es muy seguro qu'í el Sr. Madariaga se refiera sólo 
á la cuenca da Utrillas, propiamente dicha; pero debe pen-
sarse que así fuera, puesto que donde se ven esas inclina-
ciones de 30° y á veces más es en sus afloramientos. Como 
el valle de Utrillas no tiene mucho más de cuatro kilóme-
tros de anchura y la disminución rápida de esa inclinación 
se observa al internarse las capas bajo la Loma de San J u ^ 
resulta que la afirmación copiada del citado Ingeniero equi-
vale á la de que continúan por debajo de la Loma hasta 
completar, al menos, ese recorrido de 10 kilómetros. 
Don Lino Peñuelas, en su informe de 1854, del que se 
publicó un resumen en la Revista Minera (tomo de 1857), 
asigna á la formación de los carbones de Utriltas una an-
chura media de ocho kilómetros; y estamos, por consiguien-
(1) De la obra Estudios sobre los carbones de Teruel, por Antonio Gascón y 
Emiliano de La Cruz. 
te, todavía de un modo más claro y más seguro, en el mis-
mo caso anterior. 
El Sr. Martínez Alcíbar ,en su informe publicado en 1862, 
no llegó á concretar tanto. Dice, sin embargo, que en una 
mitad de la extensión cretácea de la provincia de Teruel 
hay carbón, y en otro pasaje del mismo informe, añade 
«Las capas de combustible del terreno carbonífero d é l a 
provincia de Teruel son potentes y continua^, y ocupan una 
gran extensión; no son un accidente excepcional del terre-
no, sino una cualidad esencial y constante de la formación.» 
Don Lucas de Aldana, en su informe tantas veces cita-
do, dice: «debe suponerse que siguen por debajo de la cu-
bierta caliza del páramo de San Justo y Pastor, y así pa-
rece confirmarlo la presencia de algunos afloramientos en 
un barranco de denudación del pueblo de Valdeconejos, al 
Sur del citado páramo.» 
Sin embargo, Aldana fué quien estableció la definición 
de la cuenca de Utrillas, inexacta en casi todas sus partes, 
que consiste en decir, poco más ó menos, que: «es una de-
presión del terreno de forma aproximadamente elíptica, 
limitada al Norte por la cordillera jurásica de la Muela, al 
Oeste por la Abadía de las Parras, al Este por las Dolarías 
de Palomar y al Sur por la Loma de San Just (1)»; y fué 
también quien dió el número 3.332 hectáreas para la exten-
sión del valle, número que fué tomado seguidamente y de 
un modo convencional, como medida de la extensión de la 
cuenca. 
Lo curioso del caso está en que el mismo Aldana reco-
noció que el carbón alcanzaba mayor extensión, y así lo 
hizo constar repetidas veces en su informe oficial; pero ad-
virtiendo que no procedió al estudio del resto del terreno 
lignitífero por no salirse de los límites que le habían sido 
marcados de antemano (¡I), de donde viene á resultar que 
á la cuenca de Utrillas no se le ha permitido, durante mu-
cho tiempo, tener otros límites ni más extensión que los que 
le fueron marcados de Real or^en. Ya sabíamos que en 
nuestro país el poder burocrát ico llegaba á mucho, pero 
nunca hubiéramos sospechado que pudiera alcanzar á 
tanto. 
Coquand, refiriéndose también á los afloramientos de 
Valdeconejos (2), afirmó la continuidad de la cuenca. 
El Sr. Cortázar, en su notable obra tantas veces citada, 
se refiere á los límites señalados por Aldana, pero añade : 
«Faltaría ahora averiguar, una vez que los depósitos urgo-
aptenses y de la base del cenomanense en la zona que prin-
cipalmente contiene las capas de carbón, se ocultan por 
debajo de las rocas que de ese últ imo tramo constituyen la 
Loma de San Just, qué amplitud tienen esas mismas capas 
de combustible á t ravés de dicha loma; pues aunque por lo 
menos algunas debe suponerse que siguen bajo la cubierta 
caliza del repetido páramo. . .» Etc. 
Don Torcuato Jusué dice en su monografía, después de 
haber hecho un ensayo de cubicación aproximada en una 
zona restringida de la cuenca: «Podrá obtenerse, además 
de este carbón, el situado fuera de la zona que hemos to-
mado para base del cálculo. Este volumen de carbón no se 
puede determinar hoy por hoy porque no existen labores 
ni reconocimientos de importancia que puedan servir de 
base para un cálculo aproximado. Lo único que puede ase-
gurarse es que existe carbón fuera de la zona tenida en 
cuenta en los anteriores cálculos. 
(1) En efecto: 1A Loma es límite de la depresión, pero no lo es de la cuenca 
y hasta costaría mucho trabajo concebir que pudiera serlo. 
(2) Ya hemos dicho en el texto que las capas de carbón explotadas en Utri-
llas pasan^ por debajo del fondo de la cañada y no llega á aflorar ninguna. 
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»La superficie arriba expresada es como si no se tuviera 
en cuenta, en el sentido de! buzamiento de las capas hacia 
el interior de la Loma de San Just, más que un kilómetro 
. de longitud, medido sobre la línea de máxima pendiente 
á partir del afloramiento, de modo que, todo lo que se pro-
longuen las cap^s en este sentido sobre el kilómetro tenido 
en cuenta, será cantidad de carbón que habrá que sumar á 
la ca 'culada.» 
Obsérvese que ningún autor cree que la cuenca esté l i -
mitada por la Loma; todos apuntan la idea de que las ca-
pas continúan, pero ninguno toma en cuenta la Loma de 
San Just como parte útil é importante de la extensión l ig-
nitífera, y así hubo muchas gentes que, leyendo demasiado 
por encima los escritos de los autores citados, creyeron que 
negaban lo que simplemente dejaban sin determinar; y de 
ahí que se haya dicho, con notoria injusticia, que la cuenca 
de Utrillas era de poca extensión y de una importancia 
muy secundaria, cuando precisamente es todo lo contrario. 
Uno de nosotros fué el primero que dió expresamente á 
la Loma de San Just el valor que tenía, haciéndola objeto 
preferente de sus trabajos. Ya antes se habían solicitado 
algunas concesiones que alcanzaban á la meseta, pero su 
misma disposición y su historia prueban que no se trató 
más que de tomar las pertenencias de algunas minas anti-
guas caducadas. 
Si bien por lo que toca á los hechos sistemáticamente 
repetidos, corresponde á uno de nosotros la prioridad en la 
afirmación categórica de que la Loma no es límite de la 
cuenca, sino su parte central y más importante, debemos 
reconocer que el primer trabajo publicado en que así se 
hace constar es el informe del Sr. Sendra, que reproduci-
mos al final de esta obra. Después, puede asegurarse que 
todos cuantos han pasado por Utrillas han estado conformes 
con esta idea, y todos cuantos relacionen cuidadosamente 
los afloramientos de Utrillas con los de Rillo y los de Alia-
ga, e levarán su conformidad al grado de convicción abso-
luta. El valle de Utrillas no es más que el afloramiento 
Norte de la cuenca, así como Aliaga representa el aflora-
miento del SE. y Rillo el del SO., sin más diferencia que 
la de que en Rillo está claramente visible el muro jurásico 
que limita la cuenca por aquella parte, y en Aliaga no. 
En los últimos años ha sido tal el entusiasmo por el te-
rreno de la Loma, que los registros mineros se sucedieron 
sin interrupción y cada vez más grandes, habiendo algunos 
miles de hectáreas. Como la Loma no tiene una extensión 
indefinida, el grupo que forman los registros se sale ya, no 
sólo de ella, sino también de la cuenca, según creemos; 
pero en conjunto, nuestra impresión es la de que los que 
han solicitado concesiones en terreno franco y en dicha 
zona no tendrán por qué arrepentirse. 
• • • • » • • • » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
L a e s t a d í s t i c a d e l i m p u e s t o 
sobre el consumo de luz de gas, electricidad y carburo de calcio. 
Publicada por la Dirección general de Contribuciones dicha 
estadística, referente al año 1902, sus datos, aunque sujetos á 
las modificaciones de la comprobación actual que practican los 
Ingenieros industriales al servicio de la Hacienda, arrojan el 
siguiente resultado: 
El número de fábricas que han tributado ha sido de 1.270 
divididas en ocho grupos, según el concepto de su tributación. 
Dos fábricas de gas han verificado conciertos para consumo 
propio; por el mismo concepto, los conciertos verificados con fa-
bricantes de electricidad han sido 180; la recaudación directa 
del contribuyente para los fabricantes del gas se ha verificado 
en 72 fábricas y en 580 para el de electricidad. Las fábricas de 
gas no concertadas fueron tres, y las de electricidad, que no se 
sometieron á concierto, 428. En cuanto á los fabricantes de car-
buro, dos se concertaron y tres pagaron el impuesto sin con-
cierto previo. 
El total del impuesto recaudado en esas 1.270 fábricas se 
elevó á 4.561.775,42 pesetas. Y como el total recaudado en 1901 
fué de 4.136.810,14 pesetas, resulta un aumento líquido de pe-
setas 424.965,28 en favor de lo recaudado en el último año, te-
niendo en cuenta la minoración de ingresos experimentada 
durante él en la recaudación en Barcelona, Càceres, León, To-
ledo y Valladolid, que asciende á un total de 83.318,77 pesetas. 
A l total de recaudación han contribuido las Provincias Vas 
congadas con 105.180 pesetas, cantidad ya prescrita en el con-
cierto general de 1900, y las 71,06 pesetas recaudadas en Adua-
nas por el impuesto sobre el carburo de calcio importado. 
Desde 1901 á 1902 han cesado de funcionar tres fábricas de 
gas, no obstante lo cual el consumo no ha disminuido, pues la 
producción media diaria ha sido de 384.140 metros cúbicos, algo 
más que en 1901, si se tiene en cuenta la compensación de 
los 23.286 metros cúbicos producidos en ese año por las tres fá-
bricas que no han trabajado en este último. 
La competencia del gas con la luz eléctrica se mantiene en 
términos muy interesantes todavía, reparando en la estadística 
oficial que las 20 fábricas de la provincia de Barcelona han pro-
ducido, en 1902, 131.000 metros cúbicos diarios de fluido contra 
los 126.000 del año anterior, y un aumento parecido se observa 
en los datos referentes á la producción del gas en las fábricas 
de Baleares, Tarragona, Cádiz y Madrid. 
En cuanto á la luz eléctrica, se observa durante el 1902 
aumento en el número de fábricas y de dinamos, pues los con-
ciertos fueron 180, contra los 155 de 1901, y las dinamos son 218, 
con una producción anual de 1.564.696 kilovatioshora, por 172de 
los primeros en 1901, que produjeron 1 602.844 kilovatios. Como 
se ve, la producción disminuye y también el valor del fluido, 
pues contra las 513.623 pesetas de 1901 se han percibido en 1902 
sólo 387.133. 
También se observa un aumento de 19 fábricas y 155 dina-
mos en las fábricas de electricidad que recaudan el impuesto 
directamente del contribuyente: su producción media diaria 
en 1902 ha sido 125.400 kilovatios hora contra los 103.213 de 
producción en el año anterior, y, por consiguiente, la recauda 
ción también ha sido mayor por este concepto, alcanzando el 
aumento de un 20 por 100 de la diferencia entre las 23.282.555 
pesetas recaudadas y las 19.131.832 percibidas por este concepto 
en 1901. 
En total el número de fábricas de gas existentes en 1902, 
fué de 77, con una producción anual de 138.385.070 metros 
cúbicos, y el número de fábricas de electricidad fué de 1.188 
con 1.733 dinamos y una producción anual de 47.956.051 kilova-
tios. El impuesto líquido recaudado fué de 2.048.169,75 pesetas 
sobre la producción de gas y de 2.363.273,33 sobre la de elec-
tricidad. 
Entre otros detalles interesantes que hallamos en dicha es-
tadística, llama la atención el diferente precio de coste dél k i -
lovatio en las fábricas que tienen concertado el pago del impues-
to; en algunas de ellas, como en Barcelona, Santander, Zara-
goza, etc., las diferencias en el precio de venta de dicha unidad 
son considerables dentro de la misma provincia; pues mientras 
en algunas fábricas de Barcelona misma y de Sallent ese precio 
no excede de 0,13, y en otras, como en las de Torrelló y Caste-
llar, se paga á 0,16, el coste se eleva en otras á 45, 50 y 93 cén-
timos; en la de Santander oscila entre 0,45 y 0,65, y en Zarago-
za se paga de 0,35 á 0,50 el kilovatio, precios que sólo pueden te-
ner explicación admitiendo que no todas las fábricas están 
igualmente acondicionadas, ni tan bien administrado el negocio 
en unas como en otras. Una de las provincias en donde se re-
gistran precios más bajos es en la de Gerona, de 0,12 á 0,19, y 
en algunas fábricas de la de Lérida, donde el coste no pasa 
de 0,8, 0,9 y 0,10 pesetas. 
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D e l e g a c i ó n c o m e r c i a l e s p a ñ o l a . 
Desde Montevideo comunican las siguientes noticias 
acerca del éxito obtenido por nuestra Delegación en dicha 
. República. 
En el banquete con que el «Club Español» obsequió á 
los comis:onados, la colonia española les presentó las si-
guientes conclusiones, para que gestionaran su realización 
en España: 
1. a Creación de Escuelas de Comercio, imitando á las 
de Alemania y Estados Unidos, para que nuestros comer-
ciantes peninsulares modifiquen su criterio y procedimien-
tos mercantiles. 
2. a Establecimiento de Escuelas práct icas de Agricul-
tura y Ganadería , imitando á las de Canadá, California y 
Australia, donde aquellos ramos se hallan hoy en el mayor 
progreso. 
3. a Escuelas industriales para encauzar por nuevos 
rumbos á la juventud española, inclinada sólo hasta hoy á 
las carreras literarias, teológicas y empleomanía atrofian-
tes y debilitantes. • 
4. a Reformas de las Ordenanzas de Aduanas, que son 
un obstáculo al desarrollo y expansión del comercio espa-
ñol dentro y fuera del país. 
5. a Facilidades para el abanderamiento ó enrolamiento 
de los buques, evitándonos la vergüenza de la desapári-
ción de la bandera española en los mares, y el escándalo 
de que en Barcelona y Bilbao, por errores fiscales, 
desde 1900, más de veinte buques españoles han tomado 
banderas extranjeras. 
6. a Habilitación de Cádiz como puerto franco, y crea-
ción de zonas neutrales en el Mediterráneo y en el Atlán-
tico, para facilitar las comunicaciones del comercio y la 
navegación con España, porque hoy sólo tocan en la Pe-
nínsula el 10 por 100 de los vapores que parten de América, 
y no pasan por España n i el 5 por 100 de los americanos 
que van á Europa. 
7. a Supresión del impuesto de guerra que se cobra so-
bre todo pasaje de ó para España, y aleja de la Península 
á los viajeros de América, ó se elude por los peninsulares, 
huyendo de los puertos españoles y desembarcando en los 
próximos de Lisboa, Burdeos ó Marsella. 
1 8.a Establecimiento de una Sección especial:para Amé-
rica en el Ministerio de Estado, y personal de Diplomáticos 
y Cónsules conocedores de América para la representación 
en ésta, seleccionando personal y aumentando los sueldos, 
para impedir que sean los de España los que lo tienen más 
bajo en estos países. 
9. a Rebaja en el Arancel consular, el más alto que hoy 
existe. 
10. Libertad de comercio de tránsito para que los 
puertos españoles, los más próximos á América, tengan las 
ventajas que Amberes en Bélgica, y Génova en Italia, dan 
á las mercancías de Alemania, que se embarcan por aque-
llos puertos. 
11. Supresión del impuesto de importación á los libros 
en español procedentes de América, lo que ha impedido 
conocer la bibliografía de aquélla en la península, siendo 
España la nación donde se conocen menos las obras de los 
países de nuestro idioma. 
12. Que la prensa española se asocie para tener ser-
vicio telegráfico diario de América, como todos los pe-
riódicos de ésta lo tienen de España^ debiendo dedicar 
también sección especial á los asuntos é intereses hispano-
americanos. 
Como observarán nuestros lectores, en estas conclusio-
nes hay de todo como en botica; pero la mayor parte de 
ellas debieran pasar á la práct ica y cuanto antes mejor. 
E X P E D I E N T E S SOBRE APfiOYECHiMIEHTOS HIDRÁULICOS 
TRAMITACIÓN DEL EXPEDIENTE 
Recibida la instancia por el Gobernador de la provincia 
donde estén situadas las aguas que se desee utilizar y los 
documentos que la acompañen, los pasará al Ingeniero Jefe 
para que informe si están ajustados á las prescripciones v i -
gentes; si no lo están, se devuelven al interesado; y si 16 
están, se dispone.por el Gobernador la publicidad del pro-
yecto por medio del Boletín Oficial, señalando el término 
de treinta días para que, á quienes interese, puedan ente-
rarse de! asunto en la Sección de Fomento, donde estará de 
manifiesto. También se fijarán edictos en el pueblo ó pue-
blos á quienes interese el proyecto. 
Transcurrido el plazo, se unen al expediente el número 
del Boletín Oficial en que se anunció, los edictos y las opo-
siciones que se hubiesen presentado, y se da conocimiento 
á la parte interesada, para que las conteste. 
Evacuado este t rámite , se pasa el expediente al Inge-
niero de la provincia, que emitirá dictamen dentro de cua-
renta y cinco días . 
Después se,oirá á la Junta provincial de Agricultura, 
Industria y Cómercio y á los Ingenieros Jefes de cualquier 
servicio especial á que pueda afectar el proyecto,, cuyos 
informes deberán emitirse en el término de quince días para 
cada uno. 
Evacuados estos t r ámi te s , la Diputación provincial, 
cuando le competa, resolverá.el expediente en el plazo de 
treinta días, de cuyo acuerdo puede interponerse recurso 
de alzada para ante el Ministerio de Fomento dentro de 
treinta días. 
Cuando la resolución corresponda al Ministerio de Fo-
mento, después de los informes de los Ingenieros y Junta 
provincial de Agricultura, el Gobernador pasará el expe-
diente á informe de la Diputación provincial por quince 
días, y después, con el informe suyo, lo elevará al Ministe-
rio de Fomento. 
Cuando se hallen interesadas varias provincias, se tra-
mi ta rán en todas ellas los expedientes. 
Recibido el expediente en el Ministerio, se oirá la Junta 
consultiva de Caminos y Canales y Puertos y á cualesquie-
ra otros funcionarios ó Corporaciones que se creyere conve-
niente. 
Por medio de la Dirección general de Obras públicas, el 
Ministerio comunicará al concesionario las condiciones que 
estime imponer, y éste manifestará si se conforma ó no con 
ellas dentro de treinta días. 
Concedida la autorización, se t r a s l ada rá por el Minis-
terio al concesionario y se publicará en la Gaceta y Boleti-
nes Oficiales de las provincias. 
, Por Real orden de 28 de Enero de 1900 se dispuso que 
en la tramitación de los expedientes para aprovechamien-
tos de aguas públicas no debe olvidarse que han de apli-; 
carse los artículos 97 de la ley de Obras públicas y 127 del 
reglamento para su ejecución. 
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Recomendamos á nuestros lectores que en los expedien-
tes que puedan interesarles se fijen bien en estas y demás 
disposiciones legales^ para evitarse en el porvenir dificulta-
des y quebrantos. 
(Revista Electro Indust r ia l . ) 
P r e g u n t a s y r e s p u e s t a s . 
Todo el que desee averiguar algo concreto acerca de minería, meta-
lurgia, etc., etc., podrá usar de nuestra ivueva sección, formulando la 
pregunta correspondiente con la mayor claridad y en el menor número 
de palabras que sea posible. La pregunta se publicará en el nümero más 
próximo del BOLETÍN MINERO Y COMERCI AL, y como nuestros lectores son 
muchos, y, en general, muy ilustrados, pocas serán las preguntas que 
queden sin contestación. La misma Redacción del BOLETÍN intervendrá 
en ello cuando las preguntas sean de extraordinario interés. • 
A fin de cada semestre haremos, como recuerdo, un obsequio á los 
suscriptores que mayor número de preguntas hayan contestado. 
PREGUNTAS 
35. —¿Cuáles son las principales minas de cobre del 
mundo después de Río Tinto?—EL PREGUNTÓN. 
36. —Veo unas veces expresada la riqueza de los mine-
rales argentíferos en onzas por quintal y otras en kilos por 
tonelada. ¿Cuál es la regla más cómoda y sencilla para pa-
sar de una expresión á otra?—A. 
37. —¿Cuál es el mayor precio que se ha pagado por una 
mina en relación á su superficie?—!. F. 
38. - Leo en algunos libros que los pozos inclinados han 
sido abandonados ya en vista de las ventajas que tienen los 
verticales, únicos en uso, y , al mismo tiempo, en algunos 
artículos de revista veo que el pozo inclinado es el pozo del 
porvenir. ¿En qué quelamos?—M. A. 
39. —Se habla mucho de fomentar la producción carbo-
nera de España. ¿No iremos á provocar, respecto á los car-
bones, a lgún conflicto parecido al que el afán de imitación 
ha creado para el azúcar?—M. DÉ G. 
40. —¿Qué es y para qué sirve la tierra de infasó-
nos?—N. 
4 1 . —¿A qué se debe las grandes diferencias que fre-
cuentemente se encuentra en los análisis de co Vibustibles 
de una misma procedencia por lo que á la proporción de ni-
trógeno se refiere?—E. U. 
42. —Se desea conocer el valor comercial del mineral 
Dolomita con un 20 por 100 de magnesia, cuál es su mejor 
mercado extranjero y si se beneficia en España .—A. C. 
43. —Estimaré me informen sobre cuál es el medio más 
sencillo y económico para enriquecer las calaminas de un 
30 por 100 de zinc. Se trata de unas minas que tienen mu-
cha cantidad de esta clase de mineral; pero como la distan-
cia á ferrocarril es grande, los gastos de transporte absor-
ben por completo su valor en las condiciones actuales.— 
J . U . 
RESPUESTAS 
25.—¿Se ha hecho en las minas españolas alguna insta-
ción de gas pobre? 
La «Sociedad Anglo Española de motores, gasógenos y ma-
quinaria en general» tiene hechas varias para la Sociedad 
Minas del Castillo (Jaénj, para las de Minas de Puente Arce y 
Minas de Solía (Santander) y alguna otra en Vizcaya. 
La Gasmotoren-Fabrik Deutz ha hecho también algunas y, 
entre ellas, una enlas Minasde Tinto y Santa Rosa (Huelva).—*** 
29.—¿Cuál es la mayor riqueza metálica posible de los 
diferentes minerales de hierro? 
Los minerales industriales de hierro son: 
La magnetita llamada también óxido magnético y hierro oxi-
dulado. La fórmula es Fe O, Fe 203 y su ley teórica máxima es 72 
por 100. En la práctica las magnetitas compactas suelen dar 
del 60 al 68 por 100, estando el resto representado por agua, 
ácido*carbónico, cal, residuo insoluble, etc. 
El hierro digisto ó hematites roja, sesquióxido de hierro anhi-
dro, Fe-O3, cuya ley máxima teórica es 70 por 100. 
La limonita ó hematites parda, sesquióxido de hierro hidra-
tado, 2Fe203 3H20, cuya ley máxima es 60 por 100. 
La siderosa, hierro carbonatado ó hierro espático, FeOCO2, 
cuya ley máxima es 48 por 100. 
Los demás minerales de hierro son poco comunes. También 
suelen utilizarse las escorias procedentes de fusiones anterio-
res, y cuya ley puede llegar hasta el 60 por 100, aunque esto no 
sea frecuente, y las piritas calcinadas (purple ore, de los ingle-
ses) residuo de la fabricación del ácido sulfúrico, y cuya ley 
llega hasta el 60 y á veces el 65 por 100. 
Conforme se pide en la pregunta, he dado las leyes máximas 
que en los residuos se alcanzan raras veces y que los minerales 
propiamente dichos no alcanzan nunca, aunque algunas mues-
tras excepcionales se acerquen mucho. —J. EL 
31.—Estoy interesado en una mina de estaño, cuyas 
muestras superficiales han dado el 12 por 100. ¿Qué valor 
puede tener un mineral de esa ley? 
El único mineral industrial de estaño es el óxido, casiterita, 
que cuando puro contiene el 78 por 100 de metal. 
Los minerales del comercio suelen dar el 68, el 70. el 72 
por 100 según el grado de concentración; porque la casiterita, 
bien sea procedente de aluviones, bien de filones, va siempre 
acompañada de diferentes gangas ó materias estériles cuya se-
paración debe procurarse antes de exportar (ó, eventualmente, 
de fundir) el mineral. 
Por consiguiente, un mineral de estaño con el 12 por 100 no 
es un mineral comercial. A nada conduciría pagar el transporte 
y flete de seis toneladas para no enviar mks que una útil. Esto 
suponiendo que fuera posible económicamente hacerlo, que sMo 
lo podría ser en casos rarísimos y excepcionales. Los minerales 
de estaño suelen cotizarse á base de 70 por 100 de metal, y su 
precio en Londres era á mediados de mes 80 libras esterlinas. 
Ahora bien; si la ley de 12 por 100 es la de muestras medias, 
aunque sean «superficiales» (advertencia que hace sospechar 
que el criadero es filoniano), no sólo no es esa una ley baja 
como parece pensar el preguntante, sino muy alta; pero si se 
trata de la ley de algunos trozos superficiales, pero escogidos, 
entonces ese dato, por sí solo, no significa absolutamente nada 
y harán bien los interesados en practicar más completos estu 
dios antes de arriesgarse en una explotación. 
Si el criadero es de aluvión, deben averiguar el contenido 
útil del metro cúbico de arenas; si es filoniano, el del metro cua-
drado de filón; ó si lo prefieren dicho de este otro modo, el con-
tenido útil, en uno y otro caso, de la tonelada de material bruto 
tal como resulta en un arranque continuado. Deben calcular 
los gastos de explotación y concentración, los de transporte del 
mineral concentrado asignar una fuerte partida á imprevistos 
y si con esto queda amplio margen, láncense á la explotación, 
en la que les deseo mucha suerte; pero á poca duda que haya 
absténganse, porque los negocios de explotación de estaño en 
nuestro país han consumido hasta ahora bastante más de lo que 
han producido.—X. 
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INFORMACIONES DEL BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
¿ C u á l es e l m e d i o m á s p r á c t i c o y r a z o n a b l e d e f o m e n -
t a r l a p r o d u c c i ó n d e c a r b o n e s n a c i o n a l e s ? 
¿ C u á l es l a m e j o r y m á s e f i c a z m a n e r a d e f a v o r e c e r e l 
d e s a r r o l l o d e n u e s t r a i n d u s t r i a s i d e r ú r g i c a ? 
Poco éx i to ha tenido esta i n f o r m a c i ó n , y sin pararnos á deducir 
consecuencias por ahora, l a ponemos t é r m i n o , reproduciendo los t raba-
jos publicados sobre este asunto por nuestros colegas La Mine r í a Espa-
ñola y l a Gaceta de los Caminos de Hie r ro . 
El importante colega madrileño BOLE-
TÍN MINKRO Y CoyiKitJiAL invita á sus 
lectores le comuniquen sus opiniones so-
bre cuál es el medio más práctico y razo-
nable de fomentar la producción de car-
bones nacionales. 
El problema no es, realmente, de aque 
líos que tienen fácil y pronta solución, 
siendo, en cambio, de suma importancia, 
dada la gran extensión de las cuencas 
carboníferas que permanecen improduc-
tivas. 
Para resolver el problema deben tener-
se en cuenta las causas originarias de esa 
paralización que dan lugar á que, siendo 
abundantes los criaderos, la producción 
actual no baste al consumo nacional y 
seamos tributarios de Inglaterra por lo 
que respecta al pan dt la industria, como 
han dado en llamar á los carbones mine-
rales. De todas esas causas, entre las que 
algunos señalan la protección arancela 
ria, el acaparamiento y el agio, ninguna 
es de tanta importancia, en nuestra mo-
desta opinión, como la falta de medios de 
transporte y la carestía de los empleados 
hasta el día, pues ese problema, que difi-
culta muchas explotaciones mineras, la 
hace imposible en muchos casos, tratán-
dose de substancias de poco valor con re-
lación á su peso y volumen, cual aconte 
ce COQ los carbones. 
Nuestras poblaciones del litoral, mu-
chas de las que tienen un consumo enor. 
me de carbones, apenas si conocen los 
procedentes de la industria nacional, por 
elevarse el precio de los mismos en un 
doble y á veces más con el transporte fe-
rroviario desde los centros de la Penín-
sula, y encontrar más económicos los ex-
tranjeros , pues resu'ta más barato el 
flete de Glasgow á Barcelona que el 
arrastre ferroviario de Córdoba ó Ciu-
dad Real á la capital de Cataluña, por 
ejemplo. 
Y si esto sucede estando situadas las 
minas próximas á las líneas férreas, ¿cuál 
no sería el encarecimiento de la produc-
ción de las situadas en terrenos lejanos á 
los ferrocarriles? De aquí la imposibilidad 
de explotarlas. 
En esta provincia de Córdoba existe 
una cuenca carbonífera importantísima 
por su extensión, de la que sólo una pe-
queña parte, las minas que convergen 
con el ferrocarril de Córdoba á Bélmez y 
Almorchón, se están explotando, por 
cierto con extraordinario éxito; pero, en 
cambio, la mayor parte de la cuenca per-
manece sin explotar por falta de ferroca-
rriles y aun de buenos caminos vecinales. 
Tenemos en Peñarroya, sobre vagón, 
carbones á 20 pesetas la tonelada. Supon-
gamos que las minas que lo produjeran 
se encontraran á una legua de estación, 
y el transporte á la misma con fuerza 
animal costaría, próximamente, la mitad 
del citado valor, siendo el resto, á todas 
luces, insuficiente para sostener la explo-
tación, y por eso no se explotan. 
Partiendo, pues, de la base de facilitar 
y economizar los transportes de los car-
bones para fomentar la producción de los 
mismos, se nos ocurren los siguientes 
medios: 
1. ° Gestionar del Estado la concesión 
de subvenciones importantes para la cons-
trucción de ferrocarriles económicos ó 
simplemente mineros, que atraviesen las 
principales cuencas carboníferas de Es-
paña. 
2. ° Aminorar la tributación de los pro-
ductos de minas á medida que sea mayor 
la distancia á que se encuentren de las 
líneas férreas y aun suprimirla completa-
mente en las explotaciones lejanas y en 
todas aquellas en que para llevarlas á 
efecto los explotadores establezcan ferro-
carriles mineros ó tranvías aéreos. 
3. ° Que las Compañías de ferrocarri 
les, beneficiando sus intereses á la vez 
que los del minero, establezcan tarifas 
especiales muy reducidas para los largos 
transportes, tanto más reducidas mien-
tras mayor sea el número de kilómetros 
de recorrido, y concesiones especiales de 
transportes económicos para los produc 
tos de las minas cuya explotación esté 
dificultada ó suspendida por el costo de 
los que tienen que emplear hasta poner 
los sobre vagón. 
Si lo expuesto no resuelve completa-
mente el problema, tiende al menos á so 
lucionarlo, beneficiando á la clase minera 
y no perjudicándose ni el Estado ni las 
Compañías ferroviarias, que nada ganan 
con la paralización de las explotaciones 
carboníferas, ni con que no se transporten 
los carbones á largas distancias, porque 
el excesivo costo del mismo imposibilita 
la competencia con los del extranjero en 
los puertos de mar. 
(La Minería Española.) 
Las cuencas hulleras principales de la 
Península están situadas: al Noroeste, 
Asturias, León y Palència; al Suroeste, 
Mancha y Andalucía, y si bien Teruel, 
Cataluña y Guipúzcoa empiezan á ex-
traer lignitos, este tráfico no tiene toda-
vía importancia suficiente para influir en 
la situación general. 
La producción total de car-
bón fué en 1902 de unos . 3,000 000 t. 
Se recibieron delextranjero. 2,000 000 » 
Resultando un consumo de. 5.000.000 t> 
abstracción hecha de la exportación, que 
ascendió á unas 10 0D0 toneladas. 
La provincia de Oviedo tuvo el 50 por 
100 de dicha producción. 
Las de León y Palència, el 15 por 100. 
Las minas de Puertollano (Ciudad 
Real), el 10 por 100. 
Las de Peñarroya (Córdoba), el 15 
por 100. 
Y las de Villanueva Minas (Sevilla), el 
4 por 100. 
Otras varias del Noroeste y Baleares, el 
6 por 100. 
Los puertos de mayor tonelaje á la im-
portación extranjera fueron: 
Bilbao, por el 32 por 100 de la misma; 
Barcelona, por el 27 por 100; los puertos 
de Levante, por el I I por 100, y los de 
Andalucía, por el 13 por 100. 
En fin, los puntos de mayor consumo 
fueron: 
Bilbao, con 800 000 toneladas de las 
cuales 150.000 vinieron por el ferrocarril 
de La Robla; Cataluña, con 750.000; Astu-
rias, con 500.000, y Madrid, con unas 
200.000 toneladas. 
De estos datos resulta que los ferroca-
rriles y las minas nacionales tienen an-
cho campo para trabajar, pues con el 
cambio al 30 por 100, España, no sólo no 
debiera importar carbón, mas sí lo de-
biera exportar, como exportó sus vinos y 
exporta sus productes naturales, gra 
cias á sus bien estudiadas tarifas, serio 
E M L, cuyas bases llegan algunas 
á 0,021. 
Es, desde luego, prueba de falta de 
mutuo acuerdo entre los. ferrocarriles y 
los mineros, el que se importe el 40 por 
100 del combustible que se consume en el 
país, siendo así que en el Noroeste, verbi 
gracia, el ferrocarril de La Robla á Bil-
bao, admirablemente situado y explota 
do todo lo más ecooómicamcnte posible, 
pasa la vida perdurable esperando que 
se exploten las infinitas minas de los r i-
quísimos distritos hulleros que atraviesa, 
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y que en la cuenca do Bélmez el 90 por 
100 de las minas denunciadas están sin 
trabajar. 
Es preciso, pues, que las Sociedades 
minera5!, todas sindicadas al efecto, se 
concierten con los ferrocarriles para crear 
tarifas racionales que constituyan, por lo 
pronto, un verdadero derecho protector 
contra la invasión de los carbones ex-
tranjeros; pero para eso deben tener en 
cuenta: 
1.° Las Compañías ferroviarias. Que 
los transportes por vagón completo en 
largos recorridos y en grandes cantida-
des, permiten tarifas «de cabotaje», y que 
si bien esto disminuye la tarifa media ge 
neral, se encuentra amplia compensación 
en la elevación del recorrido medio, en 
la mejor utilización del material y en el 
(iesenvolvimiento de las minas naciona-
les,, cuyas consecuencias favorables es 
obvio enumerar. 
2,.^  , Las Sociedades mineras también 
deben convencerse que el precio regula-
dor del carbón no debe ser el del inglés, 
el cual constituye Un máximum, por de-
bajo del cual debe caber beneficios, pues 
en Inglaterra se pagan jornales en che-
lines, muy superiores á los que cobran en 
España los mineros españoles en pesetas, 
y el precio de coste de una tonelada de 
carbón aquí es mucho más bajo que en el 
extranjero; m^jor es ganar muchos pocos 
que no pocos muchos. 
j;^.0 El.Estado, por fin, y sobre todo, 
debe ser el primero en proteger la indus-
tria nacional, abandonando en absoluto 
el antipatriótico y extraño sistema de 
comprar exclusivamente carbones ingle-
ses, como se acaba de hacer en Cádiz, 
para la Marina, el 23 de Noviembre últi-
mo., en donde, por cierto, se ha adjudicado 
el suministro de carbón á la escuadra para 
dos años en carbón de Cardiff á 4í,50, 
siendo así que en Barcelona se vende en 
42 el de primera calidad Las calderas de 
la Marina de guerra deben ser de una in 
dolé especial se conoce, cuando necesitan 
carbón tan especial; sin embargo, las lo-
comotoras tienen también placas y tuber 
rías muy delicadas y andan todas con 
carbones nacionales; ¿no podría hacer 
otro tanto la Marina, teniendo presente 
que los carbones grasos de Santa Elisa 
(Bélmez) y los de Asturias nada tienen 
que envidiar al mejor carbón extranjero?' 
No tienen más que un defecto: son espa 
ñoles. 
He dicho que para luchar contra la im-
portación extranjera se debieran conve-
nir tarifas racionales. Estas, para tener 
la elasticidad adecuada á un mercado tan 
variable como el carbón, debieran tam 
bién ser á base variable, como eu Fran 
cía lo establece el art. 42 del pliego de 
condiciones generales para los transpor-
tes de cereales. Para éstos, la tarifa ge 
neral es de 0,14 por tonelada y kilóme-
tro; pero si el hectolitro de cereales se 
vende más arriba del precio regulador de 
20 francos, la tarifa de oficio queda redu 
cida á 0,07. 
Pues bien;,cada mes la Junta del Sindi-
cato de los mineros, de acuerdo con la re-
presentación de los ferrocarriles, determi-
naría el precio medio regulador del car 
bón según sus clases, basándose, verbi 
gracia, sobre los precios del Cardiff (como 
se hace en Cartagena para la cotización 
del plomo), y según este precio, se apli-
caría tal ó cual base de la tarifa conveni-
da durante el mes, de modo que llegaran 
á los principales puntos consumidores, 
Bilbao, Barcelona y Madrid, á un precio 
inferior al carbón extranjero. 
Cuáles habrán de ser estas bases y 
condiciones, serán objeto de un estudio 
ulterior y próximo. 
JAC. FROG. 
(G. de los C. de H.) 
¿•ái_ «I» « _^_ _^ e/í, ¿tiL 
REFORMAS EN LA LEGISLACIÓN MINERA 
V I I I . 
Circunstancias de muy distintos ór-
denes me obligaron á dejar interrum-
pido este trabajo por más de un año . 
Durante ese intervalo se publicó el 
nuevo Reglamento general interino 
para el régimen de la m i n e r í a , c u y a in-
terinidad amenaza durar más que mu-
chas cosas definitivas; la Junta nom-
brada para estudiar y proponer las re-
formas convenie ites en la legislación 
¿ impuestos de minas no ha terminado 
aún su tarea n i se sabe cuándo la ter-
minará y , aunque la hubiera termina-
do, n i se hubiera discutido y aprobado 
en las Cortes, ni se sabr ía cuándo po-
dr ía discutirse y aprobarse. 
Estamos, poco más ó menos, como 
estábamos cuando se hizo esta infor-
mación y pudiera ser que por algunos 
años sea todavía tiempo de hablar dis 
curriendo sobre estas materias. No es 
pasada, según esto, la ocasión de con-
cluir la obra suspendida. A ello me 
dispongo, para cumplir así mis prome-
sas (1), aunque abreviando para no 
caer en pesadez que ahora sería mucho 
menos disculpable que antes. 
Habíamos llegado á establecer que 
la propiedad minera, una vez adquiri-
da, no puede perderse en modo alguno 
por falta de explotación. Debe ser ex-
propiable como tantas otras propieda-
des; pero en cada caso habrá de justi-
ficarse la necesidad de la expropiación 
por exigirla inte-eses más altos y de 
mayor cuant ía exactamente lo mismo 
que se hace con las demás propiedades. 
(1; Una formulada públicamente, la de hacer 
el resumen de Cita información; otra particular, 
la de publicar un folleto que s'rva de recuerdo ob-
sequio á los que me favorecieron añidiendo á la 
convocatoria. Los dos primeros pliegos están ya 
tirados hace mucho tiempo. 
Si á todo el mundo se le reconoce el 
derecho de holgar cuando le viene en 
gana, ¿por qué no lo ha de tener el pro-
pietario de una mina? 
Me parece difícil demostrar nada en 
contra, supuesto siempre que se trate 
de una propiedad debidamente adqui-
rida. El mal está en que la propiedad 
de las minas se adquiere con demasia-
da facilidad; lo he dicho ya y me com-
plazco en repetirlo. Si para ser propie-
tario minero hubiese algo más que ha-
cer que firmar una solicitud y pagar 
un puñado de pesetas, no habría mate-
ria de discusión en el punto que nos 
ocupa. 
Tiene razón el Sr. Sánchez Massía, 
al decir que deben restablecerse las 
concesiones de investigación. En esta 
ú en otra forma debe haber algo que 
sea como una concesión provisional y 
temporal que podrá elevarse á defini-
t iva y perpetua mediante el cumpli-
miento de determinadas condiciones. 
¿Cuáles deben ser éstas? No lo sé; nin-
guna de las fórmulas indicadas me sa-
tisface. He tratado de proponer a1guna 
y todas las que se me ocurrieron me 
satisfacen tan poco como las ya cono-
cidas. Sirven para un género, para dos, 
para mil géneros de casos; no doy con 
ninguna que sin opresión y sin impo-
ner trabas que alguna vez puedan con 
razón lamentarse, sea ga ran t í a sufi-
ciente en todos los casos posibles. 
De que no so haya ocurrido la fór-
mula no puede seguirse que no se ocu-
r r i r á nunca. Dejo el asunto entregado 
á imaginaciones más fecundas y acaso 
pueda llegarse al fin deseado por el 
camino de exigir determinados estu-
dios que supongan ya una cooperación 
inteligente y que podrían ser materia-
les útilísimos para la conclusión de al-
gunas obras de interés nacional, que 
aun están por hacer ó cuando menos 
por concluir. 
De este modo no se l legará á matar 
la regístrería; pero se la transformará, 
se, la contendrá, se la encauzará, que 
es lo que hace falta. El registrero va 
delante del minero auténtico y le guía 
á donde, quizás, sin él no llegara nun-
ca. En otros países ya no tienen cosa 
que hacer esas avanzadas semi incons-
cientes de la exploración geológica y 
minera; pero en España habrá que 
andar mucho todavía para llegar á un 
semejante estado. No tenemos un co-
nocimiento de nuestro territorio tan 
detallado y tan p3rfecto que no haya 
todavía algunos rincones interesantes 
que los intuitivos puedan descubrir y 
en los que no se haya posado nunca la 
mirada del técnico, ó zonas en las que 
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si se ha mirado no se ha visto cuanto 
había que ver. 
Perdone mi distinguido amigo Don 
Manuel Sánchez Massía que con tanta 
frecuencia me refiera á su interesante 
nota publicada; precisamente porque 
mis opiniones están más cerca de las 
suyas que de otras muchas, es por lo 
que cuido más de señalar las diferen-
cias de detalle. 
Un paliativo al mal que todos nota-
mos y lamentamos y ninguno remedia 
suficientemente, á mi juicio al menos, 
sería la resolución de no conceder mi-
nas de 4 n i 12 hectáreas. La atomici 
dad de las concesiones ha producido 
ya muchos males y , como la industria 
avanza y se transforma, los producirá 
cada vez mayores, si Dios y los hom-
bres no lo remediamos. El Sr. Alonso 
Martínez, que tantas cosas buenas in-
dicó entre las muchas que propuso en 
el Congreso de Murcia, quiso fijar el 
mínimo de 100, hectáreas para los com-
bustibles y de 20 para las demás sus-
tancias concesibles . Esta propuesta 
suscitó bastante oposición y en las con-
clusiones del Congreso fué modificada 
estableciendo el mínimo de 100 hectá-
reas para los combustibles, 20 para los 
hierros y 12 par.i las demás sustan-
cias. 
Si de mí dependiera, no se haría 
concesión de menos de 50 hectáreas (ó 
que pagase por ellas), fuese de lo que 
uese; pero esto habría de ser, por de 
contado, con otro impuesto de canon 
que los desmedidos que ahora hay en 
vigor. 
I X . 
Mis ideas sobre esto del canon de su-
perfici i las tengo publicadas hace años 
y no las he modificado absolutamente 
nada "en lo fundamental. El canon 
debe ser único, el mismo para todo 
género de substancias,y debe ser bajo. 
A lo sumo, el que ahora rige para los 
carbones minerales. Sólo asi podrá 
concluirse con la eterna ficción legal, 
y sólo asi podrá pensarse en marcar á 
las concesiones extensiones mínimas 
que sean prácticas verdaderamente-
En cuanto al impupsto sobre el pro-
ducto bruto, ¿qué podría yo decir aho-
ra que no se haya dicho mil veces? 
Primero el 1, después el 2, ahora el 3 
por 100, este impuesto ha venido sos-
teniéndose sobre el papel, porque en 
muchas, muchísimas ocasiones no se 
pagaba; y ahora que la Hacienda 
aprieta las clavijas y trata de cobrarlo 
ín tegramente , el impuesto se hace in-
tolerable, desproporcionado. Con su 
elevación se ha enseñado á algunos 
mineros á hacer lo que antes no hacían 
y tal vez no hubieran hecho nunca; y 
ésta será ahora una dificultad para 
conseguir que baje el impuesto sobre 
la renta, como debiera suceder, y 
como sucederá algún día . 
Pero lo que sobre todo piden y nece-
sitan en verdad los mineros, es que, 
paguen lo que paguen, puedan hacerlo 
sin complicaciones molestas y onero 
sas. La multip'icidad de impuestos y 
la diversidad de formalismos y trabas 
que suponen se hacen tan pesadas 
como la cuantía misma de lo que debe 
pagarse; y esto es más de sentir en la 
industria mediana que en l i grande, 
y m^s en la pequeña que en todas;, y 
como ésta es, hoy por hoy, la que pre-
domina, aunque no deba predominar, 
debe tenerse muy en cuenta y cuidar 
de ella con todo esmero. Ademán, esa 
complejidad y esa complicación perju-
dican al Tesoro tanto como á la, mine-
ría porque, necesariamente, la recau-
dación y la intervención se hacen más 
costosas. No hay idea de mecanismo 
de menor rendimiento que el actual 
de la Administración españ) la . 
Una conveniente reorganización de 
los impuestos traería apareja la la su-
presión de las inútiles y engorrosas 
guías y dejaría libre al Cuerpo de Mi-
nas de incumbencias que no se compa-
decen bien con su misión más elevada 
y haría , en suma, que no se retrajeran 
tanto los capitales apoyándose en que 
nuestra industria, sobre ser una de las 
de mayor riesgo, es también de las 
más castigadas por el Pisco. 
Los impuestos mineros necesitan, 
asimismo, estabilidad. No se puede 
pretender que sean en absoluto inmo-
dificables, ni aun para las minas ya 
concedidas. Esto se ha dicho y aun 
que se ha pretendido demostrarlo, la 
demostración no ha convencido. Si la 
Constitución misma del Estado es re 
formable, ¿cómo no ha de serlo el ca-
non de superfine ó el impuesto sobre 
el producto bruro? Lo que no debe ser 
de ninguna manera es que los impues-
tos mineros se estén variando á cada 
paso ni que se deje la pue ta abierta, 
como lo ha hecho el nuevo Reglamento 
general interino, para que la reforma 
pueda deslizarse cada año en un ar-
tículo de la ley de Presupuestos La 
completa especialización de lo que al 
régimen de las minas se refiere, podrá 
no ser lógicamente necesaria; pero es 
una cosa de suma conveniencia para 
nuestro país. 
ANTONIO GASCÓN. 
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A los c e n t r o s o l i c i a l e s y á los de 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i i u l n s t r i a l . 
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e s tud io s y e l p r i m e r o que s i g a a l 
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A ios a n u n c i a n t e s . 
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CIALE 
MINISTERIO DE HACIENDA 
Real orden sobre aforos de los papeles 
viejos destinados á la fabricación de 
envases. 
limo. Sr.: Vista la instancia que Don 
Juan María López, domiciliado en AIrae 
ría, dirige á este Centro directivo, expo-
niendo que tiene que hacer importaciones 
en España de papeles viejos, tales como 
periódicos, desechos de imprenta, de ca-
sas editoriales, de paquetería, etc., pren-
sados en fardos, como primera materia de 
nueva é importante industria de aquella 
localidad, que consiste en la fabricación 
de envases para la exportación de fruta, 
y suplica que teniendo en cuenta la im 
portañola de dicha fabricación, única en 
su clase en España, y el exiguo valor de 
la primera materia que emplea, se conce-
da la exención de derechos para dicha 
mercancía, y, si no se estimase ésta dig-
na de tal privilegio, se determine la par-
tida arancelaria que le debe ser aplicada. 
Considerando que los papeles de que se 
trata no tienen partida alguna que ex-
presamente los tarife en el Arancel y que 
dado el uso industrial á que se han de 
destinar, deben estimarse como pasta 
para la fabricación de papel, si bien jus-
tificándose su empleo en dicha fabrica-
ción, para evitar abusos. 
El Rey (Q. D. G.j, conformándose con 
lo propuesto por esa Dirección general, 
ha tenido á bien disponer: 
1 0 Que los papeles viejos de referen-
cia adeuden por la partida 217 del Aran-
cel, previa justificación de su llegada á 
la fábrica á que se destinen, con certifica-
ción expedida por el Alcalde de la locali-
dad en que aquélla radique; y 
2.° Que se publique esta resolución 
para conocimiento de las Aduanas y de-
bida uniformidad en los adeudos de dicha 
mercancía. 
De Real orden lo digo á V. I . para su 
conocimiento y fines consiguientes. Dios 
guarde á V. 1. muchos años. Madrid, 2 de 
Diciembre de -Besada.—Sr. Direc-
tor general de Aduanas. 
L a s s o c i e d a d e s 
a n ó n i m a s e n F r a n c i a . 
La Cámara francesa ha adoptado 
una proposición de ley modificando la 
de 9 de Julio de 1902, en lo re'ativo á 
las acciones de preferencia (priori té) : 
«El art. 34 del Código de Comercio 
se adicionará del modo siguiente: El 
capital social de Sociedades por accio-
nes se divide en acciones y en cupones 
de acciones de igual valor nominal. 
»Toda Sociedad por acciones puede, 
por deliberación de !a Junta general 
constituida en lascondiciones que mar-
ca la ley, crear acciones de preferen-
cia, que gocen de ciertas ventajas so-
bre las antiguas ó que confieran dere 
chos de anterioridad, bien sobre los be 
neficios, ya sobre el activo social, ó so-
bre ambos, si los Estatutos no lo pro-
hibiesen de un modo directo y ex-
preso. 
»Salvo disposiciones estatutarias en 
contrario, las acciones de preferencia 
y las demás acciones tienen en las 
Juntas igual derecho de voto. 
»En el caso de que una decisión de 
la Junta general introdujese una mo-
dificación en los derechos adscritos á 
una categoría de acciones, dicha deci-
sión no será definitiva, sino después de 
haber sido ratificada por una Junta 
especial de los accionistas de la cate 
goría que haya de modificarse. 
»Esta Junta especial deberá reunir, 
por lo menos, la mitad del capital re 
presentado por las acciones de que se 
tra'a, si es que los Estatutos no seña-
lan un mínimum más elevado. 
»El párrafo 3.° del art. 3.° de la ley 
de 24 de Julio de 1867, modificado por 
la ley de 10 de Agosto de 1893, se com-
pletará así: En caso de fusión de So-
ciedades por vía de absorción ó de 
creación de una nueva Sociedad en la 
que se agrupen una ó muchas preexis-
tentes, la prohibición de separar las 
acci( nes del conjunto y de negociarlas 
no se aplica á las acciones aportadas 
por una Sociedad por acciones que tu-
viera, antes de la fusión, más de dos 
años de existencia. 
»E1 art. 2.° de la ley declara que ésta 
es aplicable á las Sociedades fundadas 
antes y después de las mismas.» 
•»••»••»••»•••»••»•••••»•• 
U n i ó n M i n e r a d e E s p a ñ a . 
Esta asociación ha dirigido al Ministro 
de Hacienda la siguiente instancia: 
«La Unión Minera de España, domici-
liada en esta corte, calle del Barquillo, 
número 5, principal, en representación 
de propietarios y explotadores de minas 
de las distintas regiones de España, 
á V. E. con el debido respeto expone: 
Que por el departamento del digno car» 
go de V. E. se ha dictado una Real orden 
para que en las relaciones qu** se dan 
trimestralmente á las Delegaciones de 
Hacienda de la explotación, para el pago 
del 3 por 100 del producto bruto se inclu 
yan los precios de venta en cada partida, 
los gastos de transporte y otros datos á 
ese tenor, encaminados á investigar los 
precios á que cada mina venie sus pro-
ductos. Con ello parece que se tiende á 
desnaturalizar el primitivo concepto de 
tal contribución, que con mil enmiendas 
se ha ido reformando siempre en el sen-
tido de hacerla más gravosa. 
El producto bruto no es el precio del 
mineral deducido el gasto del transporte. 
El mineral desde la bocamina, donde pu-
diera llamarse bruto, sufre una porción 
de costosas operaciones hasta ponerlo en 
estado de vender, y así desde que sale de 
la mina para el mercado se recarga con 
nuevas gabelas, comí-iones, descuentos, 
es decir, disminuciones del precio, que no 
pueden ser base de tributación del pro-
ducto. 
Además, muchas veces el industrial mi-
nero exporta por su cuenta los minerales, 
buscando mejoras ó ventajas en los pre-
cios del mercado, y en tales casos, no es 
posible fijar los precios de venta, porque 
ésta no se ha realizado, y al anticiparlos, 
se expone á incurrir en inexactitudes de 
que puede hacérsele responsable, aun 
obrando de buena fe. 
Aparte de esto, es vejatorio en sumo 
grado que el Fisco se inmiscuya en lo más 
íntimo de la administración comercial, 
como es el precio á que vende cada cual 
á sus parroquianos, sobre todo cuando no 
se dan grandes garantías de secreto. 
Por estas consideraciones, la Unión Mi-
nera de España, que conoce la rectitud y 
justicia que acompañan siempre las deci-
siones de V. E., acude confiadatnente á su 
autoridad 
SUFLICANDO se digne dejar sin efec-
to la referida Real orden, por la que se 
exige á los mineros que consignen en sus 
declaraciones trimestrales los precios de 
venta de cada partida, los gastos de trans-
porte y otros datos análogos, por resultar 
de difícil ejecución en la pràctica y ser 
vejatoria para el industrial minero, sin la 
debida compensación para la Hacienda. 
Ju ticia que espera merecer de la acre-
ditada recticud de V E., cuya vida guar-
de Dios muchos años. 
Madrid, 18 de Diciembre de 1903.—Por 
la Unión Minera de España, el Presiden-
te, Marqués de Comillas.—El Secretario 
general, Federico Bashell.» 
F e r r o c a r r i l e n es tud io .—«Según 
informes, la Compañía del ferrocarril 
Central de Aragón, no satisfecha coa ha-
ber llevado á cabo su línea de Calatayud 
á Sagunto y al Grao, està procediendo á 
los estudios de un ramal desde Daroca 
hasta Zaragoza. 
Pero, á nuestro juicio, el hecho de es 
tudiar el mencionado ramal no es prueba 
de que se decida á realizarlo, porque ya 
existen en explotación, ó en construcción 
avanzada, líneas paralelas á la mencio-
nada, y la Compañía del Central de Ara-
gón no dejará de tener presente que ha-
bla de luchar con el ferrocarril de Cari-
ñena á Zaragoza, abierto hace años al 
público, y con propósitos de prolongación 
hasta Daroca. 
Más verosímil es que la repetida Com-
pañía del ferrocarril Central de Aragón 
procure una alianza con la de Cariñena á 
Zaragoza, para asegurarse el tráfico de la 
capital aragonesa al puerto de Valencia.» 
Esto dice la Gaceta de los Caminos de 
Hierro, y estamos conformes con la opi-
nión d.-l colega. No creemos que en tal 
asunto sea viable más solución que la de 
prolongar hasta Daroca el actual ferroca-
r r i l de Zaragoza á Cariñena; y si la Com-
pañía del Central de Aragón se decide, 
por fin, á explotar y busca nuevos cam-
pos de acción, no le ha de faltar en dónde 
encontrarlos. 
E l f e r r o c a r r i l de Z a r a g o z a á 
C t r i l l a s . — Se anuncia para principios 
de año la inauguración del trozo de Zara-
goza á Muniesa (86 kilómetros de los 125 
que tiene la linea en total). Dicho trozo 
comprende las estaciones de Zaragoza, 
Torrecilla de Valmadrid, Puebla de AL 
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bortón, Belchite, Léeera, Ventas de Flor 
(apeadero) y Muniesa. De esta última á 
las minas no quedan ya más estaciones 
que las de Plou, Viver^del tilo y Montal-
bán Utrillas. La vía está sentada ya 
en 105 kilómetros, y los 20 restantes po-
drán terminarse muy pronto, pues era 
muy poco lo que faltaba en ellos por ha 
cer cuando recorrimos la última sección 
el mes pasado. 
A d q u i s i c i ó n de m a t e r i a l m ó 
v i l .—La Compañía del Norte ha recibido 
en estos dos últimos meses, de Bélgica, 
unos 700 vagones cerrados con una capa-
cidad de 15.000 kilos cada uno. 
Menos mal que van viniendo, aunque 
tarde. 
T r a n v i a d e v a p o r d e C a n i l l e j a s 
ú, A l c a l á , de H e n a r e s —D. Arturo 
Soria y Mata, Director de la Compañía 
Madrileña de Urbanización, ha solicitado 
la concesión de un tranvía de vapor des-
de el inmediato pueblo de C^nillejas has-
ta la ciudad de Alcalá de Henares, des-
arrollándose el trazado por la carretera 
de primer orden de Madrid á Francia, 
por la Junquera, pasando por Torrejón 
de Ardoz y por las inmediaciones de San 
Fernando, entrando en Alcalá por la 
puerta de Madrid y continuando por la 
calle de Cisneros, plaza de los Santos Ni-
ños y calle Mayor, á terminar en las afue-
ras de la ciudad, frente á la Plaza de To-
ros, lo que se anuncia en la Gaceta de 6 
del corriente, por si se presentara algún 
otro proyecto que mejorara el del señor 
Soria. 
M i n a s de B o t a o . —Sociedad con un 
millón de francos de capital, constituida 
en Bruselas, para la explotación de minas 
en Portugal. Además de las 2.00U acciones 
de 500 francos, se ha creado 4.000 partes 
de fundador sin valor expreso, las cua-
les han sido entregadas en pago de los 
aportes. 
A z n l a y Compañ ía .—Soc iedad re-
gular colectiva constituida por D. Dioni 
nisio Fernández y Robledo, D. Francisco 
Marín, D. Hipólito y D. Isidro Azula, Don 
León Arrieta, D. Juan Cruz Arana, Don 
Valentín Elgoibar, D. Esteban Padilla, 
D. Joaquín Amilivia, D. Francisco Al-
varez y D. Manuel Andeiza, para la ex-
plotación de la mina de hierro Olvidada 
Segunda. Capital, 1.000.000 de pesetas. 
Duración, indefinida. Gerencia y firma, 
los socios D. Hipólito y D. Isidro Azula. 
Domicilio, en Bilbao. 
J n n t a s gene ra l e s . 
27 de Diciembre (extraordinaria). - So-
ciedad Siderúrgica Andaluza.—Diego de 
Cádiz, 12 bajo, Cádiz. 
28 de Diciembre (extraordinaria de ac-
cionistas y obligacionistas).— Ferrocarri-
les de Medina del Campo á Zamora y de 
Orense á Vigo.-Paseo de Isabel I I , 1 
principal. 
28 de Diciembre (extraordinaria).—So-
ciedad valenciana de Molinería y Panifi-
cación, sistema Schwestzer. - Jovellanos, 
7, Madrid. 
23 de Diciembre (extraordinaria). — Sin-
dicato vizcaíno de Minas.—Arenal, 8, en-
tresuelo, Bilbao. 
29 de Diciembre (ordinaria).—-Compa-
ñía general de Tabacos de Filipinas.— 
Rambla de los Estudios, 1, principal, Bar-
celona. 
29 de Diciembre (ordinaria).—Compa-
ñía Baños deOntañeda.—Muelle, 25, San-
tander. 
29 de Diciembre (extraordinaria). - E l 
Fénix Agrícola. -Fuencarral,67, Madrid. 
30 de Diciembre (ordinaria).-Compa-
ñía del Ferrocarril Metropolitano de Ma-
drid. —Marqués de Valieiglesias, 4, bajo, 
Madrid. 
80 de Diciembre (extraordinaria).— 
Compañía metalúrgica de San Juan de 
Alcaraz -Caños, 1, Madrid. 
31 de Diciembre i ordinaria).—Gran Ho-
tel Colón.—Recoletos, 10, Madrid. 
31 de Diciembre (ordinaria).—Compa-
pañía Ibero-Americana. —Puerta del Sol, 
13, Madrid. 
31 de Diciembre (ordinaria). -Sociedad 
Carbones de la Nueva. Domicilio social, 
Madrid. 
15 de Enero (extraordinaria). Compa 
ñia del Ferrocarril Metropolitano de Ma-
drid. —Marqués de Valdeiglesias, 4, bajo, 
izquierda, Madrid. 
15 de Enero (extraordinaria).—Minera 
de Lancha de Cenes. —Rué che Mail, 1.°, 
París. 
Cupones , d i v i d e n d o s 
y a m o r t i z a c i o n e s . 
La Unión Española de explosivos.— 
Esta Sociedad ha acordado el pago de un 
dividendo activo de 30 pesetas, á cuenta 
de los beneficios del año actual. 
Sociedad Española Hulleras del Piri-
neo.—Pide un dividendo pasivo de 5 por 
100 sobre las acciones, que deberán hacer 
efectivo los señores accionistas en la se-
gut) da quincena del próximo mes de 
Enero. 
Minas del Castillo délas Guardas. So-
licita de los señores accionistas un quinto 
dividendo pasivo de 2 por 100, ó sea 10 pe-
setas por acción, que deberá hacerse efec-
tivo desde el 1 al 15 de Enero próximo. 
Sociedad Coto minero Expe Arrázola.— 
El Consejo de Administración, en virtud 
de las atribuciones que le confiere el ar-
tículo 31 de los Estatutos, acordó en se-
sión celebrada el 12 del corriente, el re-
parto de un dividendo activo á cuenta de 
beneficios del presente año. 
Sociedad anónima «Minas de Cala».—El 
Consejo de Administración de esta Socie-
dad, en sesión celebrada el día 21 de No-
viembre, acordó pedir el quinto dividen-
do pasivo del 10 por 100, ó sean 50 pese-
tas por acción, paga-ero antes del día 10 
de Enero próximo. 
Crédito Industrial Gijonés.—El Consejo 
de Administración de esta Sociedad, en 
sesión celebrada el día 20 de Noviembre 
último, acordó pedir á los señores accio-
nistas el octavo dividendo pasivo de 100 
pesetas por cada acción nominativa, el 
cual podrán hacer efectivo desde el 15 de 
Diciembre al 15 de Enero. 
Compañía de los Caminos de Hierro dej 
Norte de España. - En el sorteo de las 57 
obligaciones de interés fijo de la línea de 
Valencia á Utiel, correspondiei.tes al re 
embolso de 1.° de Enero próximo, han re-
sultado amortizadas las señaladas con los 
números 3.041 á 50, 11.881 á 90, 16 911 
á 20, 27.411 á 20, 30.811 á 47 y 37.061 á 70. 
De conformidad con lo establecido, no 
serán reembolsadas las comprendidas en 
la relación anterior que no tengan el ca-
jetín de garantía de la Compañía del Nor-
te, y del reembolso se deducirán los im-
puestos establecidos por el Gobierno. 
Los pagos de estas obligaciones se efec-
tuarán á contar desde el día 1.° de Enero 
próximo. 
Sociedad anónima «Fábrica de Electri-
cidad del Norte».—En el sorteo celebrado 
para la amortización de trece obligado 
nes hipotecarias de la misma, ha corres-
pondido en suerte á los números siguien-
tes: 99, 193, 240, 265. 291, 393, 401, 409, 
451, 528, 633, 760, 771. 
El reembolso de estas obligaciones, al 
precio de 500 pesetas cada una (con de-
ducción de los impuestos correspondien-
tes), se efectuará desde el día 2 de Enero 
próximo. 
JLa I n m e d i a t a . - Sociedad anónima 
constituida por D. Luis de Anduiza y Don 
Máximo Robles, para la explotación del 
coto minero «La Inmediata», sito en Jaén. 
Capital 1.350.000 pesetas, distribuido en 
2.700 acciones de 500 pesetas cada una. 
El Consejo de Administración lo compo-
nen D Luis de Anluiza, D. Félix Chá-
varri, D. Andrés de la Oliva, D. Tomás 
Pérez, D. Clemente Vidaurre. D. Anto üo 
López y D. Mariano Robles. Domicilio en 
Bilbao Duración de la Sociedad, indefi 
nida. Se constituyó ante el notario Don 
Francisco Hurtado Sarachu el 5 de Junio 
último 
JLa P o l a r . —Para modificar varios ar 
tículos de los Estatutos de esta Sociedad, 
se ha reunido Junta general extraordina-
ria de accionistas. 
En ella se han adoptado las siguientes 
conclusiones: 
«Rebajar las garantías: facultar á la 
Junta para destinar al fondo de reserva 
todo lo que considere conveniente de los 
beneficios, sin limitación alguna; que el 
tanto por ciento que corresponde á los 
agentes en concepto de corretaje, que an-
tes satisfacía por mitad «La Polar», corra 
á cargo de los comitentes; que la dura-
ción de la Socieiad sea por tiempo indefi-
nido; facultar al Administrador general 
para crear en el extranjero Sociedades 
filiales, á cuyo efecto podrá determinarse 
el capital que considere conveniente, y 
que las Juntas generales se celebren en 
el primer semestre de cada año». 
J B m i s i ó n de obl igaciones .—En la 
Junta extraordinaria que ha da celebrar 
el 28 del corriente la Compañía de los fe-
rrocarriles de Medina del Campo á Zamo-
ra y de Orense á Vigo, se tratará de re-
cabar autorización para emitir 5.000 obli-
gaciones nuevas. 
—& Intenciones y 
perfeccionamientos. ^ 
O a r t n c h o e l é c t r i c o . — U n electri 
cista ha inventado un cartucho eléctrico 
que presenta como substituto de la dina-
mita y de la pólvora sin humo en las ope-
raciones mineras. La composición usada 
para este nuevo cartucho es una mezcla 
de carbonato de potasa y de clorato amo-
niacal, en proporciones que varían según 
el uso á que se destinan los cartuchos. La 
explosión la causa una chispa eléctrica 
que produce efectos electrolíticos sobre 
las dos substancias químicas. El inventor 
sostiene que los cartuchos, si no experi. 
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mentan la acción de la chispa eléctrica, 
son completamente inofensivos; de mane-
ra que no habría necesidad de tenerlos en 
almacenes aislados como los de pólvora y 
dinamita. 
*** 
A g l o m e r a c i ó n de los m e t a l e s . 
El profesor alemán Ilof, repitiendo y am-
pliando las experiencias iniciadas por 
Spring, ha observado que lo que llama la 
difusión de los metales puestos en con-
tacto en estado sólido y fuertemente com-
primidos alcanza mayores proporciones 
de lo que se ha supuesto hasta ahora. So-
metiendo á presiones muy elevadas (has-
ta 50.000 kilogramos) las limaduras de di-
ferentes metales, ha encontrado resulta 
dos muy distintos, según la naturaleza 
del cuerpo sometido á la experimenta-
ción. Comprimiendo limaduras de cobre, 
de hierro, de acero ó de bronce, ha obte 
nido pedazos en los que ya se notaba al-
guna cohesión, por más que no tanta que 
no pudiera ser fácilmente destruida; pero 
trabajando con metales más dúctiles, 
como el plomo, el metal blanco, etc., ha 
obtenido piezas perfectamente homogé-
neas y más compactas y más densas que 
el metal fundido. 
Experiencias ulteriores han demostra-
do que, aun con las limaduras de hierro, 
la cohesión aparece cuando la acción de 
las fuertes presiones se favorece con una 
elevación de temperatura. 
Avanzando por este camino pudiera su-
ceder que algún día, y aunque sólo fuera 
para aplicaciones especiales, viéramos 
aparecer á los metales aglomerados al 
lado de los metales fundidos y forjados. 
N u e v o a g l o m e r a n t e p a r a car-
bones.—El aglomerante por excelencia 
es la brea; pero como es material caro y 
en ocasiones carísimo, los inventores ño 
cesan un momento en sus esfuerzos para 
encontrar algo que pueda sustituirla to-
tal ó parcialmente. 
En este año se ha obtenido en Francia 
una patente para un nuevo aglomerante, 
número mil y uno de la serie, el cual se 
prepara hirviendo harina de linaza ú otra 
mucilaginosa ú oleaginosa en quince ó 
veinte veces su peso de agua y durante 
treinta y cinco ó cuarenta y cinco minu-
tos; se añade una cierta cantidad de ha-
rina de cebada, centeno ú otra fécula 
cualquiera, diluida en dos ó tres veces su 
peso en agua. La cantidad de esta segun-
da mezcla es una tercera ó cuarta parte 
de la primera. Se hace hervir todo du-
rante quince ó veinte minutos, teniendo 
cuidado de remover constantemente la 
mezcla. 
Terminadas estas operaciones, se aña-
de, á la especie de cataplasma resultan-
te, una cantidad de alquitrán variable, 
según la clase, pero que por término me-
dio es un peso igual al del agua empleada 
en la primera mezcla. 
Pe este modo se obtiene un aglomeran-
te, en el que el alquitrán entra por una 
mitad del peso total. De lo que no se dice 
nada es de los resultados obtenidos con 
su empleo. * * * 
A p l i c a c i o n e s d e l p o l v o de a l a 
m i n i o . — L a pintura de aluminio á base 
de aluminio en polvo, es hoy una de las 
más acreditadas en calidad de pintura 
metálica blanca. Aunque se ha probado 
la de estaño y la de plata, ambas toman 
un tinte obscuro pronto, mientras que la 
pintura de aluminio, si es buena, conser-
va su color y brillo por mucho tiempo, lo 
cual hace que sea ya una de las aplica-
ciones más importantes del aluminio. 
Otra aplicación del polvo del aluminio 
puede llegar á tener aún más importan-
cia que la que antecele. Nos referimos 
al empleo que se está haciendo del alu-
minio en polvo en la fabricación de un 
explosivo, al que se da el nombre de 
Amonal. Las propiedades de éste son, 
según su inventor, extraordinariamente 
favorables para que se extienda su con-
sumo. Entra en su fabricación el nitrato 
amónico y el aluminio en polvo, variando 
las proporciones, de los cuales se consi-
guen explosivos de distintas fuerzas. Este 
explosivo es de seguridad, y por tanto, 
no está sujeto á detonar ni por golpes ni 
por rozamientos. El hecho de que el alu-
minio no está sujeto á alteración alguna 
por el ácido nítrico, hace que este explo-
sivo esté libre de la descomposición es-
pontánea. Tampoco sufre en lo más mí-
nimo por efecto de las heladas, como le 
sucede á la nitroglicerina. La explosión 
se determina por la cápsula usual. La 
humedad tampoco le perjudica, condición 
muy interesante, teniendo en cuenta que 
el nitrato amónico es muy sensible á esta 
influencia. El inventor dice que ha podi-
do hacer detonar cartuchos que conte-
nían 10 por 100 de humedad; este hecho, 
si se demuestra, es de extraordinaria im-
portancia. 
Los gases producidos por la explosión 
se asegura que son inofensivos. 
* 
. * * 
T e l é f o n o a n t e m á t i c o . - Aun 
cuando hasta ahora se aplica poco el te-
léfono automático, esto es, que pueden 
conversar unos abonados con otros sin 
intervención de otra persona, la ventaja 
de éste parece tanta, que al fin es lo pro 
bable que se generalice, hasta resultar 
la única forma de las instalaciones tele 
fónicas. 
Se está instalando en Chicago un telé-
fono automático para 10.000 abonados, 
que ofrece especial interés en su organi-
zación. El sistema que se adopta es el de 
Strowger, y la Compañía empresària se 
llama Illinois Telephon and Telegraph 
Construction. Al parecer, la instalación 
debe ser muy costosa, pues toda ella es 
subterránea. Los cables principales van 
en un túnel, cuyas dimensiones son 2,25 
metros de alto y 1,80 de ancho, siendo su 
desarrollo de 29 kilómetros. Para las ins-
talaciones particulares, los ramales son 
tubos de hierro de 10 centímetros de diá-
metro, y los cables van forrados de pío 
mo. Lo particular de esta instalación es 
que los abonados sólo pagan las comuni-
caciones de que se valen, á razón de 25 
céntimos de peseta por comunicación, 
con la particularidad deque después que 
han hecho un gasto de 450 pesetas den-
tro del año, todas las demás conversacio-
nes son gratuitas. Como el servicio de 
este teléfono llega á los centros de nego-
cios, se comprende que los casos en que 
alcance el máximo para comunicar des-
pués gratuitamente eerá muy frecuente. 
No se explica en la descripción que teñe • 
mos delante qué contador se emplea para 
conocer el número de veces que se ha 
hecho uso del teléfono para pagar la 
cuota correspondiente, cuando el con-
junto es inferior al máximo. Hay el pro^ -
yecto de hacer tras esta instalación otra 
para 25.000 abonados. 
E x p o r t a c i ó n de aceros e s p a ñ o -
les.—Tenemos noticia de que la fábrica 
de «Aceros Esteve», instalada en Badalo-
na, no sólo surte de aceros especiales á 
muchas casas de España, sino que ha ser-
vido ya diferentes pedidos á París y á 
Marsella, y tiene pendientes de envío 
100 toneladas de barrenas de minas para 
el Tonkín. De esta manera ha venido Es-
paña á ser exportadora de aceros, aunque 
en pequeñas cantidades por el presente, 
y ha venido á exportar de Cataluña, que 
es casi de donde menos podía esperarse. 
Es tanto más satisfactorio este resulta-
do cuanto que no sólo se trata de aceros 
fabricados en España, sino que además 
el procedimiento de obtención es también 
de un español y, según noticias, es posi-
ble que pronto sean también españolas 
todas las primeias materias que se em-
pleen en la generalidad de los casos. 
T r a v i e s a s de h o r m i g ó n a r m a -
do . - E n los Estados Unidos, en donde no 
han tenido nunca aceptación las traviesas 
de hierro ó de acero, se están haciendo 
ensayos en cierta escala para fabricarlas 
de hormigón armado. Se emplean formas 
muy diversas, siendo unas rectangulares 
y otras más ó menos reforzadas en deter-
minadas partes; para la clavazón, en al-
gunas se emplean bloques de madera in-
crustados en los puntos convenientes, y 
en otros se hace uso de pedazos de tubo 
que las atraviesan y que se rellenan igual-
mente de madera. 
Las ventajas que se atribuyen á las tra-
viesas de hormigón son que producen por 
su mucho peso gran estabilidad en la vía 
y además que cada Compañía puede fa-
bricar sus traviesas, por ser esto muy 
fácil. 
* * * 
E n f a v o r de l a a g r i c n l t n r a — 
Un entusiasta agricultor, Mr. Dennis, de 
Kirton, Inglaterra, ha ofrecido dos pre-
mios, uno de2ÜOguineas (1.050 duros oro), 
y otro de 50 guineas, á los dos cultivado-
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res de patatas inglesas que consigan reco-
ger mayor cantidad del tubérculo con 
cinco quintales de siembra. 
Como es natural, van á ser muchos los 
competidores y ofrecen gran interés los 
procedimientos que van a emplearle para 
procurar el mejor resultado. 
C o n t r a e l i m p u e s t o de expo r -
t a c i ó n . — Los exportadores de carbón 
del Sur de Gales han comenzado una ac-
tiva campaña abogando por la abolición 
del impuesto de un chelín por cada tone-
lada que se exporta de la Gran Bretaña. 
Apoyan su demanda en la observación de 
que para las clases de superior calidad, el 
impuesto no supone una gran diferencia 
en la lucha comercial; pero en las clases 
inferiores, su efecto es desastroso por lo 
que respecta á la exportación á Francia y 
al Continente en general. Gracias al im 
puesto, añaden, han podido los carbones 
de Westfalia introducirse en los mercados 
que antes dominaban en absoluto los del 
país de Gales. 
Dudamos mucho que los exportadores 
consigan su objeto, dadas las corrientes 
que ahora imperan en Inglaterra. 
* 
* * 
C r e c i m i e n t o n o t a b l e de l a pro-
d u c c i ó n c u p r í f e r a e n los Es tados 
Unidos.—En 1845, la producción total 
de cobre en los Estados Unidos fué sólo 
de 100 toneladas; en 1902 alcanzó á 
272.685. Es decir, que en poco más de me-
dio siglo y con una producción inicial 
prácticamente nula, los Estados Unidos 
han aventajado á todos los demás países 
del mundo en el desenvolvimiento de sus 
explotaciones de cobre. 
t a s h u e l g a s en I n g l a t e r r a - E l 
número de conflictos obreros, huelgas y 
cierres, durante el ano 1902, ha sido el 
más flojo que se haya registrado desde 
hace cinco años, se ha elevado á 442, y el 
de obreros reducidos al paro á 256.667; de 
éstos, 139.843 han sido alcanzados direc-
tamente. El total de jornales de trabajo 
perdidos fué de 3.479.255. 
He aquí las cifras comparativas de los 
últimos años: Huelgas, 864 en ISdl] 711, 
en 1898; 719. en 1899. Número de huel 
guistas en 1897, 230.267; 253.907, en 1898; 
180.217, en 1899. Total de jornales perdi-
dos: 10.345.523, en 1897; 15.289.478, en 
1898; 2.516.416, en 1899. Número de huel-
gas: 648, en 1900; 642, en 1901; 442, en 
1902. Número de huelguistas: 188 538, en 
1900; 179.546, en 1901; 256.667, en 1902. 
Total de jornales perdidos: 3.152.694, en 
1900; 4.142.287, en 1901; 3.47 9.255, 
en 1902. 
En Francia ha sido en las minas donde 
han estallado las huelgas más importan-
tes (208.525 huelguistas, ó sea el 81,24 
por 100 del total). 
Siguen las industrias textiles con huel-
guistas 16.706, ó sea 6,5 por 100, y la me-
talurgia con 15.914 (6,2 por 100). El nú-
mero de huelguistas en la construcción 
fué en 1902 el más flojo que se ha regis-
trado en varios años; 2,8 por 100 contra 
5,4 en 1901, 10,17 en 1900 y 16,93 en 1899. 
En los transportes el total de huelguis 
tas disminuyó considerab'emente, cayen-
do á 0,61 por 100. 
En cuanto al número de jornales de tra-
bajo perdidos afecta á los obreros de mi-
nas por 73 por 100 del conjunto, metalúr-
gica, 12.08 y textiles, 6,8. Los huelguistas 
constructores figuran con 3,33 por 100. 
En fio, los resultados de las huelgas han 
beneficiado á los obreros en una propor-
ción de 31,60 por 100, la cual bajaría con-
siderablemente si no se examinara1 más 
que los conflictos entre patronos y em 
picados, es decir, poniendo aparte los 
conflictos en diversas categorías de obre-
ros, por ejemplo, entre sindicados y no 
sindicados. 
Los patronos han triunfado en 30,40 
por 100 de los casos, y acordado un com-
promiso en 35,65 por 100. 
L a e x p l o t a c i ó n m e c á n i c a d e l 
c a r b ó n e n I n g l a t e r r a — S e g ú n un 
informe de Mr. T. E Forster, miembro 
de la Comisión nombrada por el Nort of 
England Institute of Mining and Mecha-
nical Engineers, para informar sobre el 
estado actual del arranque mecánico del 
carbón, fueron explotadas mecánicamen-
te en 1901, 3 000.000 de toneladas, y en 
1902, 4.162.000, lo cual supone un aumen-
to de 36 por 100 de un año á otro. 
En el Yorkshire se alcanzó la cifra de 
1.350.000 toneladas con 129 máquinas; en 
el Centro, 812.000 con 93; en Escocia, 
756.813 con85;enNorthumberland 249.391 
con 23; en Durham, 223.000 con 30, y en 
eí Forfargüiré una sola máquina sirvió 
para el arranque de 11.600 toneladas du-
rante el año. 
R u s i a c o n t r a R o t h s c h i l d . — El 
Senado ruso ha tomado un acuerdo que 
seguramente ha de tener grande resonan-
cia: que el grupo Rothschild no puede 
conservar las propiciades de terreno pe-
trolífero que adquirió recientemente en 
el Cáucaso. 
Esta decisión tiene su origen en la in-
gerencia de los numerosos concurrentes 
que tiene el sindicato petrolero presidido 
por Rothschild y entre los cuales figura 
en primera línea la Standard Oil Compa-
ny, de los Estados Unidos. Los dos gran-
des sindicatos rivales habían conveniJo 
un modus vivendi, y así han vivido algu 
nos años realizando grandes beneficios á 
costa de .los consumidores. Si, como el 
Journal da Petrole insinúa, han tenido 
las gestiones de la Standard Oü C \ par-
te no pequeña en la decisión del Sena-
do ruso, ésta podría ser la señal de una 
nueva época de ludia entre los dos sindi-
catos. Los accionistas de uno y otro ve-
rían muy mermados sus grandes dividen-
dos de estos años; pero, en cambio, la in-
dustria saldrá ganando, á lo menos en los 
países en los que el petróleo no está gra-
vado con los disparatados derechos que 
en España tiene. 
El pretexto elegido por el Senado ruso 
para fundamentar su resolución es el de 
que «un judío no puede ser propietario 
en Rusia»; pero como lo que ordinaria-
mente se llama el grupo Rothschild no es 
otra cosa que una sociedad formada con 
capitales franceses en su casi totalidad, y 
católicos en su mayoría, es de suponer 
que el acuerdo suscitará vivas protestas 
y acaso alguna reclamación diplomática. 
P r o d u c c i ó n de oro.—Las minas 
del Rand han producido 285.000 onzas de 
oro fino durante el mes de Noviembre úl 
timo. Este es el mayor rendimiento men 
sual alcanzado después de la guerra, 
pero todavía falta mucho para llegar á la 
producción de 393.310 onzas que hubo en 
el mes de Noviembre de 1898. 
La mayor dificultad con que se tropie-
za para el rápido restablecimiento de la 
producción es la escasez y, por consi 
guíente la carestía, de la mano de obra. 
El problema del día en el Africa del Sur 
es la importación de coolies ó trabajado-
res chinos. Es una mala solución que pre-
senta muchos y graves inconvenientes, 
pero no se encuentra otra, y no habiendo 
donde elegir, no es dudoso que habrá que 
pasar por ella. 
JLa p r i m e r a e x p l o s i ó n de g r i s ú 
en I n g l a t e r r a . — S i no estrictamente 
la primera, al menos la más antigua de 
que se tiene noticia, es la que ocurrió en 
una hullera de Mostyn en el Norte de Ga 
les el 3 de Febrero de 1675. Causó, como 
es de suponer, asombro y alarma grandí-
simos. 
« 
* * 
Nuevos y a c i m i e n t o s de a m i a n -
to.—Se ha descubierto en Finlandia unos 
yacimientos, de los que se asegura que 
dan en abundancia un amianto blanco 
puro, suave, de fibra consistente que pue-
de tejerse y prestarse á todas las aplica-
ciones generales de esta materia. Las mi-
nas están entre Kupio y Joensun, cerca 
del ferrocarril que une estas poblaciones, 
y ya se ha formado una Compañía para 
explotarlas. 
JEn busca de c a r b ó n . — E l Gobier-
no holandés ha concedido una subvención 
de 100.000 florines para los trabajos de ex-
ploración de unos terrenos que se supo-
nen ricos en carbones en el ducado de 
Limburgo y junto á la frontera belga. 
* 
* * 
P r o y e c t o de c a n a l i z a c i ó n d e l 
r í o M a n z a n a r e s — E l Ayuntamiento 
de Madrid ha acordado solicitar del Go-
bernador de la provincia autorización 
para otorgar, sin las formalidades de su-
basta y concurso, á D. Enrique Arraga y 
Vidal la concesión de que formule por su 
cuenta y riesgo los estudios preliminares 
ó anteproyecto para la canalización del 
río Manzanares, desde el puente de los 
Franceses hasta el de Toledo, y sanea-
miento de su ribera, cuyos trabajos se 
realizarán precisamente por los Ingenie-
ros que ha indicado el proponente, seño-
res Barry y Leslie, debiendo ser presen-
tado el estudio con firma de facultativo 
español, dentro del plazo de seis meses. 
A la vez ha acordado que por el Arqui-
tecto director de las obras del río Manza-
nares, D. Mauricio Jalvo, se forme el pla-
no parcelario de la zona á que afecte el 
estudio y se ejerza inspección sobre to-
dos los trabajos que comprenda el pro-
yecto. 
En el caso de que el Ayuntamiento, 
después de aprobar el proyecto, desistie-
se de ejecutar la obra, indemnizará al 
Sr. Arraga ó á quien sus derechos repre-
sente de los gastos consiguientes al estu-
dio del proyecto, con arreglo al arancel 
hoy vigente para obras públicas, que-
dando el proyecto de propiedad del 
Ayuntamiento. 
* * 
S i n d i c a t o de f r ancos .—Próx imo 
á terminar el plazo de un año por el que 
se formó, se cree entre los financieros 
como cosa segura que se disolverá, que-
dando las entidades asociadas en libertad 
de adquirir francos por su cuenta. 
L·os b loques v a c í o s en l a cons 
t r u c c i ó n . — Un nuevo invento, debido 
al Arquitecto de Washington Sr. Harmon 
S. Palmer, y de que da cuenta La Cons-
trucción Moderna, parece destinado á 
contribuir en gran escala á la necesidad, 
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generalmente sentida, de abaratar é hi-
gienizar la moderna vivienda. 
Trátase de un sistema de construcción 
en que f-e emplea como material, princi-
palmente, la piedra artificial, en bloques 
vacíos y coloreados ú ornamentados en la 
misma fábrica, de suerte que resultan 
innecesarios todos los gastos de revoques, 
pinturas y demás que hacen subir en gran 
escala el precio de la edificación. 
Este sistema ofrece, además, las siguien-
tes ventajas: 
Los huecos quedan en el interior de los 
muros, les dan volumen sin darles peso, 
con lo cual se obtienen verdaderos muros 
resistentes al calor y al frío, circunstan 
cia precisa para casos de temperaturas 
extremas. 
Por dichos huecos pueden pasar las tu-
berías de agua y gas, los alambres eléc 
trieos, los tubos acústicos, los de desagüe, 
etcétera, sin que afeen el aspecto interior 
ó exterior de los edificios. Todas las pie-
zas pueden moldearse según medida, ha-
ciéndose innecesario el gasto de labrado. 
La casa es eminentemente desmontable 
para los traslados. 
El colega recuerda con este motivo que 
el emp'eo de estos bloques no es descono-
cido en España, y que precisamente en 
Madrid está montada, desde hace algún 
tiempo, una fábrica de piedra artificial, 
del Ingeniero Sr. Unciti. 
A p r o v e c h a m i e n t o de aguas.— 
Gaadálajara.-^Q, ha otorgado á D. Do-
mingo Puerta y Morilla la concesión 
de 10.000 litros de agua del río Tajo, en 
término de Sacedón, para producir ener-
gía eléctrica que ha de utilizarse en di-
versos usos industriales y alumbrado pú-
blico. 
Huesca. —Se ha concedido autorización 
á la Sociedad «La Hidro-Fragüense», 
constituida para el abastecimiento de 
aguas potables á la ciudad de Fraga, 
para derivar con dicho destino 2,43 litros 
por segundo del agua procedente del río 
Cinca, que discurre por la acequia de 
riego llamada del Secano. 
Idem.—D. Enrique Pellicer y Castaña, 
vecino de Zaragoza, ha solicitado 1.500 
litros del río Gállego, en el término de 
Gurrea de Gállego, para obtener, median 
te la producción de un salto útil de 16,91 
metros, un potencial hidráulico de 255 
efectivos, que se propone destinar á la 
producción de energía con destino al su-
ministro de luz, fuerza motriz y fabrica-
ción de productos químicos. 
Segòvia.—D. Federico Moreno Rueda, 
vecino de Gerona, ha solicitado el apro 
vechamiento de 5.000 litros derivados del 
río üuratón, en término de Sebulcor. 
El aprovechamiento solicitado tiene por 
objeto producir energía eléctrica para 
usos industriales mediante la creación de 
un salto de 22,10 metros, con el que se 
obtendrá una fuerza de más de 1.000 ca-
ballos efectivos. 
Lugo. — D. Ramón Aubín García, de 
Lugo, en nombre de D. José María Pujo 
y Balius, de Barcelona, ha solicita-lo 2.000 
litros de agua derivando 1.800 del rio 
Cabe y 200 de los arroyos Cova d Oso. 
Covela, Presa de Auga, Lameiro, Perei-
ras, Acevedo y Val de Porgas, en los tér-
minos de Incio y Puebla del Brollón, con 
destino á fuerza motriz transformable en 
energía eléctrica para uso exclusivo del 
peticionario. 
* 
A d j u d i c a c i ó n de u n concurso . 
El Jurado del concurso de puentes sobre 
el Urumea, ha otorgado el primer premio, 
de 5.000 pesetas, al proyecto del señor 
Ribera, y el segundo, de 8.000 pesetas, al 
de los Sres. Machimbarrena y Otamendi. 
* 
* * 
L e g a d o p a r a l a e n s e ñ a n z a -
Acaba de morir en Newton-Abbot un rico 
propietario, Mr. Seale Hayne. que ha le 
gado cuatro millones de pesetas para la 
fundación, en su pueblo natal, de un co-
legio de ciencias, artes y agricultura, que 
estará perfectamente dotado, siendo un 
gran bien para aquella comarca. 
T r a n s p o r t e de f u e r z a á g r a n 
distancia.—Leemos, con relación á un 
Boletín le la Compañía Stanley, Pittsfield, 
de Massachussets, que esta casa ha hecho 
en California una instalación desde Col-
gate á Oakland, ó sea á una distancia 
de 243 kilómetros, con un rendimiento 
garantizado de 80 por 100 v á la tensión 
de 49.000 voltios. 
E x p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l de 
papeles e n Inglaterra.—Desde el 
15 del corriente mes al 16 del próximo 
Enero se celebrará en el Palacio de Cris 
tal, de Londres, una Exposición interna-
cional de papeles y artículos para pápele 
rías é imprentas. 
La fabricación de papel (materias pri-
mas, instalaciones y productos) constituí 
rá la clase V I I . 
Esta clase VII comprenderá nueve gru 
pos, á saber: 
1. ° Colección de muestras de materias 
primas empleadas en la fabricación de 
papeles y cartones. 
2. ° Instalaciones y procedimientos 
para la fabricación de papel á mano. 
3. ° Instalaciones y procedimientos 
para la fabricación de papel á máquina; 
aparatos para la fabricación y prepara-
ción de pastas, depuración, lavado, blan 
queo, refinación, engomado, coloración, 
cargas, etc., etc. Pastas de paja, de es-
parto, pastas de trapos, pastas mecánicas 
y semi-químicas. 
4. ° Maquinaria para el papel conti-
nuo. 
5. ° Bobinadoras, calandrias, etc. 
6. ° Procedimientos empleados para la 
fabricación de papeles especiales. 
7. ° Procedimientos para la fabricación 
de cartones. 
8. ° Muestras de toda clase de papeles; 
especies finas, para impresión, para dia 
ríos, jabón, velín, para billetes de Ban-
co, para cigarrillos, para empaquetar y 
embalar, papel de aceite, conché, miche, 
vitelas, pergaminos, para filtros, etc. 
9. ° Toda clase de cartones y cartu-
linas. 
* * 
E x p o r t a c i ó n p o r l a A d u a n a de 
H u e l v a . - Las cantidades de substan-
cias minerales exportadas por la Aduana 
de Huelva durante el año 1902, fueron: 
Mineral de cobre, 893.927.780 kilogra-
mos; mata de cobre, 1.222.490; cáscara de 
cobre, . 20.874.449; su l f a to de cobre, 
3.801.425; torales de cobre, 6.867.518; pi-
rita de hierro, 467.327.480; manganeso, 
65.803.317.—Total, 1.459.824.452 kilo-
gramos. 
Los minerales y productos metalúrgi-
cos exportados por Huelva durante el 
año natural de 1902, procedentes del es-
tablecimiento Río Tinto Company Limi-
ted, fueron: 
Pirita ferrocobriza, 684.929.450 kilo-
gramos; cáscara seca en polvo, 13.844.743; 
mata cobriza, 651.382; metal blanco, 
26.800; cobre blister, 7.298.860; sulfato de 
cobre, 5.898.977; ácido sulfúrico, 657.918; 
mineral lavado exento de cobre de los 
terrenos de dicho establecimiento, kilo-
gramos 62.197.860.-Total, 775.505.990 
kilogramos. 
I n s p e c c i ó n d l a s m i n a s de A l 
madén .—Con motivo de las quejas for-
muladas en el Congreso por el Sr. Le-
rroux, acerca del sistema que se emplea 
en la explotación de las minas de Alma-
dén, el Sr. Ministro de Hacienda ha dis-
puesto que el Inspector D Julián Agut 
gire una visita á dichas minas, con en-
cargo de que informe si se cumplen los 
Reglamentos, y proponga, en su caso, las 
reformas que deban hacerse. 
A . W , P a o l e t t i 
BARCELONA 
Hospital , 10íi, entresuelo 1.a 
COMPRA de minas y de minerales de to-
das clases. 
Cables planos y redondos de alambre 
de acero y de hierro. 
Estudios y presupuestos de transportes 
aéreos. 
Material para minas. 
Imp. deR. Rojas, Campomanes, S.—Teléf. 316. 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
R E S I S T E N LOS FüEGOS MÁS YIYOS Y FORZADOS 
Son las pa r r i l l a s m á s e c o n ó m i c a s y de mayor d u r a c i ó n . 
mm y-miEREs, mmm mm, n mnm, m m m n, v-mmu 
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A R I Z A Y D Í A Z 
Ingenieros de Minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27. — MADRID 
Teléfono: 1.643.—Telegramas: "OIARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas, Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIOXES DE LX ELECTRICIDAD 
Ensayos y análisis de minerales y pro-
ductos metalúrgicos á cargo deD. PEDRO 
ROJAS; Ingeniero de Alinas. 
UOILOS REFRACTARIOS 
Rafael $ M t b e z del billar 
F a b r i c a n t e . 
Jovellanos, 50.—GIJÓN 
C a p a t a z f a c u l t a t i v o 
con diez años de práctica en minas y la-
boratorio, conocedor de toda la región 
minera de Cataluña y especialista en mi-
nas de carbón, ofrece sus. servicios para 
consultas, informes, planos, dirección y 
administración do minas.—Aragón, 288, 
Barcelona. 
C O M P R O 
minas de Cinabrio, Wolfram, Hierro.— 
Datos completos. 
Espoz y Mina, I , segundo, oficinas. 
»X » M X » 
E x p o r t a c i ó n de m i n e r a l e s . 
Para la exportación de toda clase de 
minerales, dirigirse á D. Bernardo Staub, 
calle de la Aduana, 3, Barcelona.—Inter-
vención para compra y venta de minas. 
M a g n i f i c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, baratísi-
mas. José L . Ballester, Apartado núm. 4; 
Granada. 
A , L e s c h e n a S o n s H o p e C . 
St. LOU1S (Estados Unidos) 
T R A N S P O R T E A É R E O 
m e d i a n t e cab les de a l a m b r e . 
Sistema patentado para el transporte de minerales, carbón, tie-
rra, madera, etc., etc. 
C a r g a y desca rga a u t o m á t i c a s . 
U n solo h o m b r e l a s m a n e j a c o n a b s o l u t a s e g u r i d a d 
y s i n i n t e r r u p c i ó n . 
M u y pocos gastos p a r a e l s o s t e n i m i e n t o d e l s e r v i c i o , 
y g r a n r e n d i m i e n t o . 
Únicos fabricantes de los cables patentados HERCULES de pie-
zas, aplanados, y de toda otra clase, para transmisión, tracción y 
y para todas las industrias. 
SE FACILITAN GRATIS PROYECTOS Y PRESUPUESTOS 
Representantes para España: 8ANTAWIARINA COMPANY, Barcelona, Paseo de Gracia, 98. 
de v a p o r es l a d e l 
Motores á gas, petróleo y alcohol. 
Locomotoras nuevas y de ocasión. 
Instalaciones completas de alumbrado eléctrico 
y transporte de fuerza. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
J O S É L U I S B A L L E S T E R 
INGENIERO 
g de v a p o r e a l a a e i W M W PARA I R R O C A H I I I L E S í | Ü A 
i 
( F i j a , s e m i l i j a ó l o c o m ó v i l ) . • G R A N A D A ( A p a r t a d o n ú m . 4 ) 
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Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesbrough, sh. 41-7. 
Warrants en Glasgow, 49. 
Lingote de hematites, 52-3. 
Cobre. 
Chile, contado, ¿ 56-2. 
A tres meses, 56-5. 
Best Selected, 61-10. 
Electrolítico, 61-15. 
Ziuc. 
Marcas ordinarias, 21-5. 
Especiales, 21 10. 
Laminado Silesia, 24. 
Plomo. 
Español desplatado, 11-7 6. 
Estaño. 
Estrecho, 123-2. 
Inglés, 126. 
Barritas, 127. 
Antimonio, -z? 24 á 25. 
Níquel, 6 frs. kilo. 
Aluminio. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
1. a por unidad, 9 d. 
2. a por id. , 8 Vr 
3. a por Id., 8. 
Mercarlo. 
. Frasco: 8-5. 
Plata. 
Onza standard, 25 5¡8. 
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 ^ d. 
Cambios con el extranjero. 
Pa r í s : Beneficio al papel, 36,00porlG0. 
Londres: 34,31 ptas. la £. 
I [ ]Prec¡os"españole8. , 
Hierro, 
Bilbao: Carbonato l.a,Me 11/3 4^12/2. 
» 2.a, de 10/4 á 11/5." 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. 
, » 2.a, de 9/3 á 10/5. 
Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena^eco 50 por 100, 6 ptas. 
> Manganesífero, 17,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 17,50 ptas. 
> Idem pequeñas, quintal, 18,00 
pesetas. 
> Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 12. 
> Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quintal, 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal, 15,125 ptas. 
> Galena de h., quintal, 10,75 
pesetas. 
> Sulfurós Linares, quintal, pe-
setas 9,25. 
> Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 5,50 pesetas. 
Plata. 
Cartagena: Onza, 3,44 ptas. 
Zinc. • 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, loa 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22. 
La Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
Valencia: 16 á 18 por 100,100 kilogramos. 
0 pesetas 11. 
f t " 
la 
Torales. Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de l a t ó n 
y adornos para camas. 
CüBIERTOS DE METAL BL4NC0 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal 
vanizadas. Hojas de lata. Estaño, 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
E 
nJ 
B 
AGENCIÍ DE PATENTES a 
ANTIGUA CASA L E C O Q gj 
L. Ouvinage, sucesor, a 
Antes: rué des Princes (pla- S 
ce de la Monnaie). tn 
Ahora: 8-10, place de Brou- Cj 
ckè re . g 
B R T T X E L L E S a 
Banco: UNION DU CRÈDIT 
Teléfono 2.499. U] 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS a 
Qual an Foln, 21. {3 
Obtención de patentes de invención y re-
glstro de marcas de fábrica en todos los ril 
países.—Compra y venta de patentes.— }{] 
Constitución de Sociedades. in 
Informes gratuitos.—Referencias inme- ru 
jorables. Administración del Journal des 
Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-
dico repartido gratuitamente en todo el 
mundo, á razón de 10.000 ejemplares men-
suales. 
9 
a 
lasasasMasasHSMHScLSEHHsasasasaso* 
FÁBRICA DE Ú m m \ ARCAS 
DE 
j í ijos 
CONSTRUCTORES PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de los Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS PABA CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 1860 
TALLER ES 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 287 
g h o u s 
para ferrocarriles de vapor y eléctricos, ferrocarriles económicos 
y tranvías. 
P n e u m á t i c a s 
S o c i é t é A n o n y m e 
estinghous 
Fábricas en el Hávre y Sevran. 
Dirección en España jr Portugal: 
Madrid, calle de Atocha, 32. 
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Cardiff. 
Hulla, 1.a calidad, 14 á 14/6. 
Idem, 2.a ídem, 13 á 13/6. 
Monmouthshire, 11/6 á 12/9. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 10/6. 
Idem 2.a, 10. 
Idem de fragua, 9/6. 
Cok 1.a, 16/6. 
Idem 2.a, 15/6. 
Más 1/- de impuesto. 
FLETES 
CARBONES 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-5-6 para hulla por ton. 
Portman L 5-15-0 ídem id. , y cok por keel. 
Idem 0-7-3 ídem id., por ton. 
Mazarrón L 5-15-0 idem id.,y cokpor keel. 
Idem 0-7-0 idem id., por ton. 
Palomares L6 10 Oidemid., ycokporkeel. 
Villaricos L 6 10-0 idem id., id . 
MINERALES 
Marbella á Rotterdam, 7/9 F. T. 
Cartagena á idem, vapor 3.000 toneladas, 
8/ F. Ï . 
Huelva á Tyne, 7/- (Tarsis). 
Forman á Stcokton, 8/1 7a F. T. 
Agua Amarga á Rotterdam, 5/6 F. D. 
Bilbao á Cardiff, vapor 3.000 tonela 
, das, 3/9. 
Idem á Tyne, 4/3. 
Forman á Barrow, vapor 3.300 tonela-
das, 7/4 y2. 
Águilas á Glasgow, 6/- F. D. 
VARIOS 
Plomos de Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 9 á 10. 
F U E T E S 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Asturias* 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 idem. 
Todos unos, 16 idem. 
Menudos lavados secos, 13 idem. 
Idem id. fraguas y para cok, 15 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok metalúrgico, 28 idem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo idem, 12 idem. 
Peñarroya. 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem 
Avellanas lavadas, 12 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a, s/ 42 pesetas tonelada. 
Idem 2.a, á 40 id. id. 
Newcastle, «Holmside», á 35 idem id. 
Idem mezclado con menudos, á 31 id. id. 
Escocia para vapor, á 42 idem id. 
Carbón de llama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 50 idem. 
Antracita Inglesa para motores, á 65 id. 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diferentes tamaños, á 50 s/ vagón. 
Asturias, cribados, 41 pesetas. 
Idem menudos, de 30 á 32 idem id. 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s/vagón. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Cok para fundir, 60 á 64 idem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
(Franco sobre vagón estación Caí tagena). 
LA ESTRELLA: 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas f0.000.000 
Valores depositados en garantía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores , 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 
SEGUROS: 
Incendios 
Marítimos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 33, primero. 
J . P 0 H L I G , k . - G . B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . | 
S 
Ventajas del transporte aéreo, ffl ESPECIALIDAD EXCLÜSIYA 
CONSTRUCCION 
Y E X P L O T A C I O N 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
DH 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DE 
TRANSBORDADORES 
del s i s tema HUNT 
Desde 1837 más de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
Seguro y curadero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cio.— Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1 200 toneladas 
diarias —Portadas hasta 1.000 me-
tros.—Vence las rampas hasta 1:1. 
Se están explotando líneas de más 
de 30 kilómetros de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias están á la dispo 
sición de los interesados. 
Representantes generales para Espafia: 
JACOBO SCHNEIDER Y LÜDOYICO PERREAÜ 
Alfonso X I I , núm. 56. 
MADRID 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
< 
^RDK PATENT P / f y 
SHEFFlELD INGLATERRA 
UNIVERSAL." 
HOLDFAST ACN^E 
TODA CLASE DE MAQUINARIA 
PARA MINAS 
Agentes para toda clase de maquinaria 
ELÉCTRICA, MECÁNICA E HIDRÁULICA 
M A Q U I N A S A G A S P O B R E 
1. Gran economía. 
2. Sin humo. 
3. Sin ruido. 
4. Sin chimenea. 
5. Ocupa poco sitio. 
6. Sin caldera. 
7. Sin gasómetro. 
1 . Uniformidad en la marcha. 
2. Regulación exacta. 
3. Impulso cada revolución. 
4. Mezcla de gas y aire en proporción 
económica. 
5. Ignición eléctrica. 
6. Arranca automát ica sin complica-
ción. 
7. Mano de obra y material esmerado 
Proyectos y presupuestos gratis. 
J. W. CHISHOLM, Preciados, 12, y Galdo, 3, entresuelo, MADRID 
FRIART ÜRRÜTY Y (T 
COiPRA OE TIAS CUSES OE1ERALE8 
(LABORATORIO PARTICULAE) 
CARTAGENA —Muralla, 28, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
UIÉ HULLERA Y METALÚRGICA de ASTURIAS 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARIA LUISA 
Y SANTA BARBARA 
Explotación y exportación de toda clase de carbones minerales. 
Correspondencia ai Director de la Sociedad.—GiJÓN 
L A Y O S T 
ha obtenido un gran triunfo sobre todas las demás máquinas para escribir, vendiendo al Gobierno español NOVENTA Y UNA 
máquinas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales máquinas para escribir, 
s T S concedido á l a YOST el pedido mayor que se ha conocido en España. He aquí la distribución dada á las máquinas adqui-
ridas por el Gobierno. 
Senado.. 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado i 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ensanche 
Dirección general de la Deuda 
Idem de Contribuciones 
Idem de Registros 
Idem de la Guardia civil 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Craz de Tenerife 1 
62 
Congreso 
Ministerio de Hacienda 
Depósito déla Guerra... 
Instituto Geográfico y Estadístico 
Gobierno civil 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 
Administración de Hacienda 
Obras públicas de Ciudad Real 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 
Obras públicas de Granada 
Dirección del Canal 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena 
Fábrica de Armas.—Toledo 
1 
1 
1 
1 
i 
29 
T o t a l : H O V E M T A Y U J Í 4 
Ventas á plazos y al contado. 
Dirección telegráfica: y O ^ Í 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 —¿MADRID 
SUCURSALES EN ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónlca, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de San Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, 1, 37, principal. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
Ï LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS L á m p a r a s ¡ n c a n d e s c s n t e s de todas olasos 
X Aparatos 
para 
Ç alumbrado. 
¿fa Motores, 
| ( Cables, 
3N Hilos, 
fi Flexibles, 
A Cobre 
g desnudo. 
VóUmetr-N amp^rtfmcros, w»»ttmetro««, et 
CONTADORES " L U X , , 
Aprobados por Real decreto. 
Portalámparas, Interruptores, 
Conmutatlores, Cortacircuitos. 
Enchu'es, 
Contrapesos c5> 
G 
TIMBRE 
T e l é f o n o s de tocios 
los s i s t e m a s . 
A P A R A T O S D E M E T A L 
Cris ta ler ía para luz e léctr ica . 
F I G U R A S ARTÍSTICAS P A R A L U Z ELÉCTRICA 
p F ' CUADROS g 
' Conmutadores Jjp 
5ULSADORES f 
PILAS 
HILO DE TIMBRE 
i J T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n d e 
I B A S C U L A S 
y a r c a s p a r a c a u d a l e s 
I F s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a v a g o n e s , c a r r o s y v a g o n e t a s . 
• 
I B Á S C U L A S i m p r e s o r a s e n t o d a s c i f r a s . 
TODA D E JUAN PIBERNAT 
Tal leres : P a r l a m e n t o , 9. || Despacho: A v i ñ ó , 8 y 10. 
i 
I 
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FUNDICIONES.— MAQUINARIA.—CALDERERIA 
CORCHO HIJOS, INGENIEROS — SANTANDER 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor, tanques, vigas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de movimiento, lavaderos para minerales, castilletes, vagones y volquetes 
para ferrocarriles. 
Eepresentantes exclusivos en España para la venta de las bombas con motor de aire caliente^ sistemas 
ERICSSON y RIDER. 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. 
Sección especial para aparatos de establecimientos balnearios. 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robinetería de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas portátiles. 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios para la industria. 
CATÁLOGOS Y PLANOS 
Dirección t e l e g r à f i c a : CORCHO— SANTANDER. Te lé fonos n ú m e r o s i , 236, 365, 362. 
_ _ _ _ _ a 
1 CLAVEL 1 
.Madr id . 
EN F 
E S P E C I A L I D A D 
ï 
UBPHOÜUCCIÓH 
de dibujos de linea, grabados en madera, fotografías, 9 
óleos, acuarelas y dibujos al lápiz. 
SaSSBHSíüiEBESESESEBESHf K 
COMPÁMÁ IBÉRICA DE ELECTRICIDAD 
DOMICILIO SOCIAL: BILBAO 
OFICINAS: CARRERA DE SAN JERONIMO, 43, MADRID 
(A DONDE DEBE DIRIGIRSE LA CORRESPONDENCIA) 
T e l é f o n o i i i i m . 1.487. 
Tranvías y Ferrocarriles eléctricos. — Transporte de fuerza — Alumbrado. 
A P L I C A C I O N E S E S P E C I A L E S Á L A S M I N A S 
Dínamos.—Electro- motores.—Electro-ventiladores.—Lámparas de arco 
de larga duración en vaso cerrado.—Corriente continua.—Corriente alternativa, 
monofásica y polifásica. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
I ? . W O L F 
C D a g d e b a p g - B a e k a a 
ALEMANIA 
M á q u i n a s l o c o m ó v i l e s y s e m i - í i j a s , 
provistas de calderas con tubos mudables, cilin-
dros colocados dentro de la cúpula de vapor y es-
pecialmente: 
M á q u i n a s semi- f i jas de vapor r e c a -
lentado, hasta 400 caballos de fuerza. 
IÍOS mejores motores para instalaciones ^ 
eléctricas, fábricas de cemento, ladrillales, sierras 
mecánicas, molinos, talleres mecánicos, fundicio-
nes, cordelerías, trabajos de extracción, etc. 
¡ S u p e r i o r e s á, l a s mejores i n s t a l a c i o n e s de m á q u i n a s fijas, con ca lderas s eparadas , y á, los 
motores de gas. 
Consumo de c a r b ó n de una semi fija de vapor recalentado, sistema Compound, con condensación, de 100 caba-
llos: 0,618 kilogramos por caballo efectivo y hora. 
E C O N O M I A , S E G U R I D A D Y D U R A B I L I D A D m C O M P A B A B I i E S 
f BERNABEU Y SOLDEVILA b a r c e l o n a 
I CASA EN MANCHESTER; Chalham Slreet.-Telegramas: j 
A M Á Q U I N A S I N G L E S A S — Ú N I C O S AGENTES DE 
Betnabea-Barcelona. 
liehmann-JHaneliester. 
afe 
* E. .B. & F. TÜRNER L.d 
•m ipswiCH 
# Para máquinas 
y calderas de vapor. 
5jp (Especialidad en las 
¿ de minas.) Maquinari 
agrícola y harinera. 
Locomóviles, etc. 
CARTER & WRiGHT 
HALIFAX 
Tornos cilindricos. 
y demás máquinas-he-
^9* rramientas para talle-
^ res de construcción. 
¿ E . L E H M A N N 
MANCHESTER 
• Máquinas de hilar, 
^ telares, etc., parayu-
l ? te, lino, cáñamo, aba-
3 C cá, palma, pita ó eual-
3 ^ quie'r otra libra. 
A — 
• M. F0NREAU 
PARIS 
X Cables flexibles 
para taladrar, 
- esmerilar, etc. 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
A Vagonetas de todas cla-
• ses. Bombas, Locomóvi-
9 C les á petróleo y benci-
na, etc. 
TU R N 
FIELDING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas <0TT0» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 20ü caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 44 
más económicos. • 
Innumerables referen- X 
cias. Jjtí 
GASÓGENOS de gas po- • 
bre con ó sin gasómetro ^ 
Los más completos. # 
Los más prácticos, 
Losdemejorrendimiento • 
MAQUINARIA V 
HIDRÁULICA ¿ 
sistema Tweddell's X 
para talleres de cons- ¿ 
trucción, minas y con- • • ' 
tratistas. • 
• s 
MOTOR ACETILENO • 
el único que funciona & 
con regularidad y eco- • 
nomia. 
Dinamos. j 
Electromotores. 
Alternadores, f 
Loeomóyí les X 
á vapor, etc. X 
y REPRESENTANTE GENERAL PARÀ E L NORTE DE ESPAÑA Y PORTUGAL: V 
S r a . V i u d a d e P a b l o H a e k n e r . — B I L B A O 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
á Juan Miró Trepat 
OBRENTE 
Luis Homs Moncusi 
DIRSCTOB TÉCNICO 
MIRO TREPAT & C. 
t 
SDAD. EN OTA. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
BARCELONA Te^ . -TREPAT Oficinas: Mallorca, 346. Teléfono 1.056. 
E3-
TAIGYES LIMITED 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
e: JAIME R. BAÍLET 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa. Grúas, Gatos, Poleas diferenciales. 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
Tejidos metálicos.-Artículos de alambre.—Accesorios para minas.-Aparalos para molinería. 
HAMOIT M A H U X L , Barcelona. 
TEJIDOS METÁLICOS EXTRAFUERTES 
de acero ú otros metales para clasificar y lavar minerales, 
i PERFECCIÓN ABSOLUTA. 
Goíi m i s tejidos se obtiene.. . ) UNIFORMIDAD MATEMÁTICA. 
CALIDAD RECIA. 
Bajo muestra fabrico cualquier clase de tejido, aunque no figure en mis tarifas 
REMITO CATÁLOGOS Y TARIFAS Á QUIEN LO SOLICITE 
JORGE ÁHLEMEYEE Y C.ü 1KGE"1ER0S 
BILBAO: Gran Vía, 50. MADB>ID: Plaza de Celenque, 1. 
TRANVÍAS ELÉCTRICOS C0NSTRUÍD0S:56 líneas con 763 kilómetros de extensión y 2.242 motores. 
C A S A E S T A B L E C I D A D E S D E I S 8 7 
INSTALACIONES COMPLETAS DE FÁBRICAS DE ELECTRICIDAD GENERALES Y PARTICULARES, PARA ALUMBRADO, TRANSMISIÓN 
Y DISTRIBUCIÓN DE FUERZA 
•3C « I W - < A. a« DE X-Dé C3 TC « K C O S5 
Estaciones telefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
Snmlnlatro de calderas y roáqnlnas de vapor, transnalaiones, inrblna» VOITH de «ran rendimiento y ron verdadero 
regulador de precisión; aparofo« y materiales para el ramo eléctrico y demás Industrias. 
LISTAS DE LAS NUMEROSAS INSTALACIONES HECHAS A DISPOSICION DEL QUE LAS PIDA 
En las oficinas técnicas hay ocho ingenieros electricistas é industriales páralos estudios, y además se dispone de su-
ficiente personal facultativo para las instalaciones. 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabricación, reparación y comprobaciones en BILBAO. 
D E L E G A C I Ó N G E N E R A L P A R A E S R A Ñ A 
DE LA SOCIEDAD ANÓNIMA DE ELECTRICIDAD 
antes S C H U C K E R T Y C O M P A Ñ I A , Nuremberg. 
CASA FUNDADA EN 1873 
Capital Invertido: 50.000.000 de marcos. 
rabrleacióu de material eléctrico de toda- clases.—Dinamos y motores eléctricos de corriente continua alterna-
tiva simple y polifásica de alto rendimiento. Lámparas de arco voltaico. Voltmetros, amperometros y toda clase de apa-
ratos para cuadros de distribución é instalaciones.—Nuevos contadores de electricidad de motor (sin reloj).—Proyectores 
de reflector parabólico con aplicaciones á guerra, marina y teatro. - Grúas y ascensores eléctricos. -Material y aparatos 
completos para galvanoplastia y electroquimia. 
Personal; 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados. 
Prodncción anual: 6.000 dinamos y 12.000 lámparas de arco voltaico, 10.000 voltmetros y amperómetros, 15.000 con-
tadores, etc. 
i 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
L A R R I N A G A Y C O M P A Ñ Í A 
LIVERPOOL (Inglaterra) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones Ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
L A E m A G A Y C O M P A Ñ I A 
LINEA REGULAR MENSUAL DIRECTA DE NUEVA YORK AL NORTE DE ESPAÑA 
Para informes y detalles dirigirse á los pres» Larrinaga y Compañía (Liverpool) 
ó á los Sres. La r r inaga y Compaflía, 27, W i l l i a m Street, New Y o r k . 
Ó A SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Chauton. 
En Gijón y Avilés: E. Ballesteros y Compañía. 
En Cor uña: Eduardo del Río. 
En Vigo: Diego Lence. 
En Pasajes: Ramón de Azqueta. 
• 
Vía 
portátil y fija. 
Vagonetas 
para minas. 
Locomotoras. 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Qijón. 
Pídanse 
catálogos, 
presupuestos y 
referencias. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA D E M A T E R I A L E E R R O VIARIO 
A N T E S 
O R E N S T E I N Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA DE SAN JERÓNIMO, 44 (FRENTE Al CONfiRESO) 
DELEGACION PARA ESPAÑA DE LAi 
Sociedad constructora antes ORENSTEIN Y KOPPEL, Berlín 
Capital social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Imp. de Ricardo Rojas, Campomanes, 8.—Teléfono 8Í6 
